
(S.Ente porlódlo» *1 estudiar, con ftliioluU ludei»ciidimeU le  tode partido político, la i ttioitlonei do palpitante 
_J«r6s, doliendo oonstantomonto el doroclio, la moralidad y la luitlola. Qu«ren»oi sinceridad en las eleooiohei, loyei 
administrativas duraderas y simplificadas, emploados rosponianl^ r  propietario» do sus destinos por opoaloló* 6 
«onourso, proHiipvioítos nivelados, oontrlbuolonei proporcionadas al rondlmlonle de la propiedad v do la Industria. 
Todos los errorus, todos los abusos, todas tas arbitrariedad o*, tedas las Urania», todCs lea egolsmes y todos Ui 
smafios, vengan de donde vinieron, son combatidos ratonada y ondrtleantMtHiy ^ ^ ^ W ',
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fn Granada, on mes.................................. ..f   .................... 1*7* pta».
n el resto de la Península, Baleares t posesiow BBpafceUl d«l R. <f Q, A*
Africa, un trimestre (pago anticipado)........ ...................................... .. 6  »

fin las posesiones españolas de Amórloa, nn senwMre (pafó tatiolpade).. .  17'BO *
Bn el extranjero un semestre (pago anticipado)..................................., ...... 2 0  »
Rr^as posesiones ospañolas dé Ooeanla, un semestre (pafce W itle ip ad » )* fto <*> »
*■ ------------------ --------------------- .i i

y-ancLo-dLox y  ¡ P r o p i e t a r i o  i

I v u i s  S e c o  d e  L u c e n a .  
OFICINAS, Reyes Católicos, 8.

T E L É F O N O , 10.

Esto periódico dodlea eon proforoncla su atención l  la cultura popular, i  la prosperidad del Mímela®, de • 
Iftdustrla, de la aRrloultura y do las artos, bases del bienestar, proRroso y desarrollo do los puoblos; no iwodlo

f»  ni sacrificio alguno por sorvlr cumplido y rápidainonte A sus loetoros; ostú consagrado muy ospoolalmonto a la aa> 
iensa  do los Intereses do Granada y su provínola; oye y so baoo ooo do todas las quqjas Justas que se dirigen.— 

Rodacclón no es solidaria de los artículos quo so publloan o»n la firma ó lutctales do sui autoroi.—N» se devuel- 
__ 'fren los originales do artíoulos ócomnnloado» que so nos envión, fungue no se lo | dó publicidad op ej peytvaico., ,

X & a e a r o t o & e s i  V " ;í •
AmmolOfl.—Tarifa: 10 céntimos de peseta Unta en la i  * plana.—2» cinta en la 

5 0  cénts. después de la Miscelánea.— 1 pta. en la 1.a (pago anticipad*).—Los anun­
cios oficiales y de especíenles públicos pagarán á razón de 2 0  pesetas lina/» oa 1% 
1.a plana, 10  en 3.a y 5 on 4.a

¡Filíelas mortuorias.—Tarifa: 4  pesetas cada inserción á ana columna de la 4. plaaa,
® - 8  en la 3.a—4 0  en la 1.a (pago anticipado). ®

Oomunioados.—Tarifa: de 2 á 100 pesetas línea, á juicio del Director (pago anticipado).
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Peinas
HORQUILLAS Y PEINILLAS 

Solía recibí lo uu ex tenso surtido de 
los modelos más nuevos y del mejor gusto. 

EL BUEN TONO, Zacatín, 12.
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No sé á quien  le he oido decir  que  S il-  
vela te n ia  el p ro pó s i to  de cam b ia r  el c u a ­
dro de m a rc h a  de los t r e n e s  co r re o s ,  y  
parece que cuando  l a rg ó  la idea  le picó 
la v íb o ra ,  p o r  cuan to  á  las  pocas  h o ra s  
diz que cayó  del pod e r  p a ra  no l e v a n t a r ­
se j a m á s .  Cuando voy  á G ra n a d a  me 
acuerdo de S i lv e la ,  y  es to  con f recuenc ia ,  
porque au n q u e  no soy  com ún de a ll í ,  h a y  
ocasiones que  t i ro  bocados p o r  defende- 
lla, porque  me g u s t a  m ucho y  q u is ie ra  
ir m ás á  menudo cabe  su s  e n c a n to s .  Y 
me acu e rd o  m ucho , r e p i to ,  de D . P a c o ,  
porque q u is ie ra  da r le  un  su s to  á  los c a ­
m areros  de las  fondas que  p a r a  s a l i r  á 
las se is , lo l lam an á uno á la s  . t r e s  de la 
m a d ru g a d a  con e x a c t i t u d  c ro n o m é tr ic a  
á fin de que el p rógirao  t e n g a  t iem po  de 
a r r i a r  la  p ro p in a .  E n  cam b ián do se  las  
horas  se e v i ta  uno  e s ta s  y  o t r a s  m o les­
tias .

P o rq u e  ¡cuidado como lo t r a t a n  á  unol 
Lo z a ra n d e a n ,  lo t i r a n  en e l  coche, lo 
la rgan  en la  e s ta c ió n ,  se a g a r r a  uno al 
t ren ,  y  salvo  a lg ú n  c a ta p la s m a ,  se t u m ­
ba uno á  do rm ir  h a s t a  d a r  con su  p e r s o ­
na en B obad illa .

E s t a  v ez  nos tocó  á  notre coté u n  a le ­
mán que nos dió la l a t a  h a s t a  la e s ta c ión  
del Caim an.

D ispense  V . cab a l le ro ,  ¿aquello  que se 
vé cerca de la  A lh a m b ra ,  es n ie b la ? — N o, 
señor; es polvo que han le v a n ta d o  los n u ­
merosos coches  que  ven ían  á  la e s ta c ió n .  
— ¿E s posib le? ¡C uánto  lo s ie n to !— ¿P o r  
qué? P o rq u e  no d isponía  á d a r  el ú lt im o  
adiós á la bella  G ra n a d a  y  ese  m ald ito  
polvo m e lo im p id e .— C onsuélese  con s a ­
ludarla ded icándole  f ra se s  de ad m irac ión  
que to d a s  se rá n  p o c a s .— Sí, lo h a ré ,  pero  
quisiera v e r la  s iem pre  p o rq u e  la ido la t ro :  
como que m e  llevo f o to g ra f ía s ,  t r a b a jo s  
del S r .  C o n t re ra s  y  todo c u an to  he p od i­
do re c o g e r  de ese g ra n  m o nu m en to ,  p a ­
ra l e v a n ta r  con ellos un  a l t a r  en l l e g a n ­
do á mi pa ís .  P e r m i t a  Dios que el c u lp a ­
ble de que ese  polvo se in te r p o n g a  e n t re  
mi y  la A lh a m b r a ,  se ah o g u e  en seco. 

— ¡Cielos, un  a lem an  m a ld ic ien te !
No soy  a lem an ,  caba l le ro ,  soy  f lam en­

c o — ¿Flam enco? Si, s e ñ o r  de F la n d e s ;  
no v a y a  á  c ree r  que soy  g i ta n o .

— A diós ,  ad iós ,  adiós h e rm o sa  G r a n a ­
da, q u ie ra  Dios t e  v ue lv a  á v e r  p ro n to .

A sí  fué mi c a ta p la sm a  p o r  todo el c a ­
mino asomad© á la  v e n ta n i l la  s in  d e j a r ­
me p e g a r  los ojos.

D iga  V . caballe ro  ¡esto  es  un  m e rc a ­
do!— N o, sé s e ñ o r ,  e s ta  es la  e s ta c ión  ó 
apeadero de S an  F ra n c is c o  de L o ja .  S e ­
gún he oido dec ir ,  pa rece  que un  conce­
jal de los n uev os  p iensa  p ro p o n e r  en el 
primer cabildo  el le v a n ta m ie n to  de un  
mercado en e s t e s i t i o ,  fu n dá nd ose  en que 
la población av an z a  hác ia  a q u í ,  con t o ­
dos los c iegos ,  co jos ,  vie jos, ch iqu il los, 
hueveras, lech e ros ,  ro s q u e ro s ,  a g u a d o ­
res, c a n g re je ro s ,  r e co be ros ,  p a n a d e ro s  
etc. e tc .  0•;

A dem ás  s a b rá  V . que e s ta  L o ja  e s  la 
del cé lebre  g e n e ra l  N a r v a e z ,  aquel que 
le a r r im ó  un  p u n ta p ié  á u u  e m b a ja d o r . . .  

— E so  no lo sabia .
D ígam e señor ,  ¿por qué le l lam an  á 

Bobadilla la  es tac ión  del C a im an— ¿E s una  
historia m u y  l a r g a  que no h ay  t iem po  
hábil p a ra  r e f e r í r s e la ,  pero  con tod o  le 
diré, que todo  fué p u ra  g u a s a .  P e r m í t a ­
me Y. que a p u n te  la f ra se  en mi c a r t e ­
ra.— M uchas g ra c i a s ,  buen  v ia je  y  ad iós .

Y . . . . .  n ada ;  de cabeza  en la  fonda  á 
devorar el e sq u is i to  a r r o z  á lo .D ru ra o n t ,  
y luego al cam in ito  de P a lo s  C o r ta do s  
para co g e r  el t r e n  de M r. M orr ison  que 
sin g u a y a b a s ,  es m ucho m e jo r  que los 
de Mr. M ack erm an n .

Sonó la ca m p a n a  g o rd a  av isando  el 
embarque, y  m u ch os  v ia je ro s  a t r o p e l l a ­
damente cog ían  como suele dec irse  el 
olivo p a r a  s a lv a r  el im p o r te  del b i l le te ,  
En esto se acercó  á  n u e s t ro  coche  u n a  se­
ñora que m á s  b ien  p a re c ía  u n  esque leto  
adornado de j o y a s  y .se d e r ía ;  y  como a p e ­
ñas se podia  m o n ta r  so bre  el e s t r ib o ,  'e 
ayudamos á  e n t r a r  en el d e p a r ta m e n to  
de p r im era  no fum ador .

A poco o bservam os  que n u e s t r a  com ­
pañera se fijaba m ucho en u n a  pobre  h a ­
rapienta, que por  no t e n e r  el com ple to  
ñel b illete  la ech a ro n  los em pleados  del 
!ado del t r e n ,  S ú b i ta m e n te  nos suplicó

aq ue l la  en fe rm a  que l lam ásem os  á l a  m e n ­
d ig a ,  y  una  vez p u e s ta  al h a b la  la hizo 
s u b i r  en n u e s t r o  coche , a d v i r t i é n d o le  al 
r e v is o r  que e lla  p a g a b a  el p asa je  de aque­
lla  m u je r .  R a s g o  n o b l e ' que  n o so t ro s  
ap laud im os ,  y  h a s t a  n o s p r e s t a m o s á  com ­
p a r t i r lo ,  poro  la  s e ñ o ra  nos ob je tó  que 
e lla  e s ta b a  o b l igad a  p o rque  la in v i t a d a  
e r a  a n t ig u a  a m ig a  su y a .  ¡ A m ig a  de u s ­
ted  1 Dijo la h a r a p i e n t a .  S í ,  a m ig a  de la 
in fa nc ia .  T ú  te  l lam as  T e r e s a . . . . ,  y y o
me llamo Gabriela,-.....  ¿La  del t i o _ _ ?
L a  m ism a.

Y a  v es ,  yo  te  in v i ta b a  á s e g u i r  m i c a -  
mino y  t u  p re fe r i s te  la  m ise r ia  á  la  des­
h o n ra .  H o y  te  d a r ía  cu an to  poseo por  
t e n e r  tu  sa lud  y  t u  m is e r ia .  L lo r a r o n  
a m b a s  a b r a z a d a s  l a r g o  r a t o ,  y  n o so t ro s  
l le g a m o s  tam b ién  á conm ov erno s  h a s ta  
el p u n to  de l l o r a r  como ellas .

De se g u ro  que n e c e s i ta r ía m o s  c u a t ro  
Defensores p a r a  p o d e r  r e l a t a r  lo que allí 
ocurr ió  d u r a n t e  el t r a y e c to .  I n d u d a b le ­
m e n te  el i l u s t r e  d r a m a t u r g o  E c h e g a r a y  
h u b ie ra  sacado  g r a n  p a r t id o  de aque l la  
escena . N o s o t ro s  re la ta m o s  el hecho  se­
g ú n  es e l  espacio  y  la in te l ig e n c ia  de que 
d isponem os.

¡Ronda! ¡L a  G orda!  ¡La m ism a  fondal 
H o m b re ,  M r. M orr ison ,  que  no se d iga  
lo que G ab rie l  de B u r g o s  dice en su  Cá­
diz: «Q ué  d irán  los lo re s  lue go  de las  
fondas .

Conque, que F r a y  D iego  J o s é  de C á ­
diz os a b ra  el a p e t i to .  A m en ,

P R I O R .
Ronda 8-6-95.

-------

Ih M a ra,
En la  Colina R o ja  y  c i rcu ida  de b o s ­

ques ,  co r tan d o  del a l ica tado  a lc á z a r  nas-  
s e r i t a  p a r t e  que á la f a ch ad a  p r in c ip a l  
c o r re sp o n d ía ,  e lévase la  s u n tu o s a  fá b r i ­
ca  de palac io  ó c u a r te l  que el soberb io  
C arlos  de G a n te  l e v a n ta r a  p a r a  h u m il la r  
la más p re c ia d a  jo y a  del a r t e  a r á b ig o ,  
cons ig u ien do  sólo r e a lz a r la  por c o n t r a s ­
t e  y  h a c e r  posib le  hoy ,  con su c a rá c te r  
t íp ic o ,  in e n a r r a b le  f iesta : u n  C oncier to  
en la A lh a m b ra .  A d m ira b le  espectácu lo  
do N a tu r a le z a  y  A r t e  se co m p le m en tan  y 
que  la  m ás so ñ a d o ra  f a n ta s ía  no lo p u ­
d ie ra  im a g in a r .

R e b o s a n te  de se le c ta  c o n c u r re n c ia  el 
P a t io  del A n illo ,  bajo  el cielo de l a s  no­
ches an d a lu z a s ,  lu c ie n te s  los m ú l t ip le s  
co lo res  de los t r a j e s  fem eninos  sob re  el 
fondo g r is á c e o  de la  ca rcom ida  p ie d ra  y  
en v u e l to s  en m is te r io sa  p e n u m b ra  los s e ­
g u n d o s  té rm in o s ;  a g i ta d o  el ca lu ro so  
a m b ie n te  de a v a n z a d a  e s tac ión  en pa is  
m erid iona l  p o r  la b r i s a ,  p e r fu m a d a  á su  
paso  p o r  los c á rm e n e s  y  f resca  p o r  la 
p ro x im id a d  de la S i e r r a  N e v a d a  y  del D a- 
r ro  y  el G en il ;  n u m e ro sa  y  afinada o r ­
q u e s ta  d i r ig id a  p o r  el inc om p arab le  B r e ­
tó n  nos t r a n s p o r t a  con la  v ib ra c ió n  de 
n u e s t r o s  n erv io s  á la r e g ió n  de la  p u ra  
ide a l id ad  a r t í s t i c a ,  á  la v e z  que hace 
«enm udecer  a l  ru iseño r»  de la  vec ina  se l ­
v a  y  de t iene  el aban ico  en la  m ano de la 
h e rm o s a  g ra n a d in a . . .

Salvador Y .-D E -C A S T R O .

En octubre de 18G2, cuando Isabel I I  era 
querida por el pueblo y  vino á  ver las  p re ­
ciosidades quo G ranada  encierra, á impul­
sos de los sentimientos de caridad que la 
dis tinguen, y  condolida del abandono en 
que los desgraciados expósitos se hallaban, 
fundó, con el t í tu lo  de Junta de Damas de 
Honor y mérito, una sociedad de laque  fo r­
maron parte  las más ilustres señoras g ra n a ­
dinas, entre  ellas D .a Encarnación Porce l ,  
la  condesa de Miravalle, D .a María Josefa 
Valeuzuela de Damas, D .a Luisa Toledo y 
doña Josefa H erras t i ,  y  de la que fué presi­
denta  la coudesa de Selva-Florida. El obje­
to de la asociación era  cu idar del buen 
servicio de la  Casa cuna, inspeccionando el 
de lactaucia ex te rna  dependiente del mismo 
establecimiento; así es que nombraron c a ­
torce curadoras que renovábanse, de dos en 
dos cada siete sem anas, en el piadoso m i­
nisterio de asistir  á los niños de la cuna; y 
las  res tan tes  señoras de la Sociedad, con el 
t ítulo de inspectoras, tenían  á su cargo la 
v ig ilancia  de las  nodrizas ex ternas ,  ex i ­
giéndoles el exacto cumplimiento de su de­
ber y compromiso. Al santo calor de la ca ­
r idad, la Junta  hubo de ejercer sus funcio­
nes de adm irable modo, corrigió in v e te ra ­

das corruptelas y su nombro fuó jus tam en te  
bendecido y elogiado.

Desde 1868 comenzó á decaer su im por­
tancia limitándose su esfera de acciou á 
p ro teger  los establecimientos de beneficen­
cia, y  muy particularm ente  la Casa cuna, 
con los donativos quo, por medio do rifas y 
cuestaciones en los templos duran te  la Se­
mana Santa , consigue.

Constituyen actualmente la Ju n ta  bajo 
la presidencia de la Excelentísima señora 
condesa de Antillon, D .a Maravilla B a r ra n ­
tes de Peroz de H errasti ,  señora marquesa 
de la Constancia D .a Narc isa  C areaga  de 
Cordon, D .a María Josefa García Yalenzue- 
zuela de Damas, condesa de Miravalle, doña 
Mariana Tollo viuda de Toledo, D .a Con­
cepción Romero, D .a Manuela V illa rrea l  de 
Rosales, D .a Cándida Roda, D .a Maria de 
la Concepción Carrasco, D .a Cármen Be* 
ranger  de laP ue n te ,  D a Mercedes Messias, 
vizcondesa de Casa F igueras ,  condesa de 
las Infantas, D .a Luisa H erre ra  de Tripal- 
di, D ,a Manuela Moreno de V ivar , doña 
Amalia Arjona de Campos, D .a A ntonia 
P erez  de H errasti  de A ndrada, D . a F r a n ­
cisca P erez  de Herrasti  de C ontreras, doña 
Maria Luisa Dávila de López Cózar, doña 
Remedios Medina de Dávila, D .a Mercedes 
Perez del P u lg a r  de D ávila , D .a Maria 
Luisa Campos de Carvajal, D .a Maria D áv i­
la de Fernandez Liencres, marquesa de To- 
r rea l ta ,  D ,a Dolores Bravo marquesa viuda 
de Torrea lta , D .a Adeláida Molina de R a ­
mírez Orozco, D .a Concepción Dam as de la 
Chica, D .a P i la r  A yustan  de Góngora, do­
ña Concepción B lake de V illa rrea l ,  doña 
Tránsito  Rodríguez de A lm agro , D .a E m i­
lia Márquez de Valverde, D .a F ranc isca  de 
la Rosa de Megías, D .a Maria Jiménez Ga- 
v arre  de Zamora, D .a Elisa Chacón de Be- 
navides, D .a Otilia Chacón de V argas ,  do­
ña Concepción Carrasco de Mateos, conde­
sa de Agrela , marquesa de Campo Herm o­
so, D .a Emilia Valverde de Pedrinaci ,  
doña Isabel Ramírez Abril, D .a Amparo Vi- 
llena de Juárez. D ,a Carmen Rui2 de Men­
doza de Z i f ra  Vázquez, D .a Soledad Bena- 
vides de Nestares, D .a Mariana Toledo de 
Ruiz do Tejada, D .a Dolores Valverde de 
Valera , D .a Isabel Tripaldi de H erre ra ,  do­
ña Sofia Melero de N estares, D ,a Adela 
Teruel viuda de Corpas, D .a Maria Mesia 
de Guerrero y  D .a Amalia Fernandez  J im é­
nez viuda de Victoria .

Misión la rga  y  difícil seria r e s e ñ a r la  su ­
ma de esfuerzos y  de constante y  fatigoso 
trabajo  que estas nobles y  d is tinguidas da­
mas han tenido que realizar para  conseguir 
sus piadosas y dignísimas aspiraciones; 
gestiones personales, un sinnúmero de ca r ­
tas, y una ta rea  penosísima duran te  dos ó 
t re s  meses, han sido necesarias p ara  hacer 
que responda la caridad al llamamiento que 
se les dirige. Felizmente, el éxito ha coro­
nado tan  plausible obra, y  la  Rifa ¿  favor 
de Beneficencia que se ha inaugurado en la 
elegantísima tienda que la Ju n ta  ha  e r ig i ­
do en el Salón, ofrece al público ten ta do ras  
ocasiones de obtener, á trueque de una mez 
quindad, si la fortuna la coje con sus dedos 
de oro, un objeto preciosísimo, de los m u ­
chos que, hace dias, en la Miscelánea se 
vienen enumerando.
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Las fiestas del Corpas.
Las de hoy.

De seis á  ocho de la  m a ñ a n a  m ú s ica  en 
el paseo de S an  S e b a s t i a n  como t e r c e ro  
y  ú lt im o  dia de fe r ia  de g a n a d o s .

— D e ocho á diez de la m a ñ a n a  m ú s ic a  
en el Salón .

— A  las  c u a t ro  y  m edia  ú l t im a  [c o r ­
r ida  de t o ro s  de O rozco , e s to q u e a d o s  p o r  
M azzan tin i  y  Guerríla.

— A  las  n uev e  de la noche t e r c e r a  v e ­
lada  en los p aseo s  y  ja rd in e s  de Genil, 

Las de mañana.
De ocho á  diez de la m a ñ a n a  e levación  

de g lobos y  fan toch es  en el em bovedado  
de la C a r re ra .

— A  las cinco de la t a r d e  en la  P la z a  
de to ro s  s e g u n d a  exhib ic ión  del b a ta l ló n  
infanti l .

— A  las nueve  de la  noche se g u n d o  
concie rto  B re tó n  en el P a lac io  de C a r­
los V .

Sorteo de oficiales. En el  so r teo  
de p r im eros  y  se g u n d o s  t e n ie n t e s  de in ­
f a n te r ía  q u e ,  con destino  á la ca m p a ñ a  
de Cuba se ha  verificado en el m in is te ­
rio de la G u e r r a ,  hace  pocos d ia s ,  h a  t o ­
cado la  s u e r t e  á  los b iz a r ro s  y  p u n d o n o ­
rosos  p r im eros  t e n ie n te s  del r e g im ie n to  
de Córdoba se ñ o re s  L la n a ,  Molano y  L ó ­
pez Ñ uño .

El Banco Militar. Leido  en el S e ­
nado el d ic tá m en  sobre  el p ro y e c to  de 
ley  de b ases  p a ra  la  c reac ión  de u n  B a n ­
co M ili ta r  se h an  in t ro du c ido  e n  él las  
s ig u ie n te s  modificaciones:

Desde luego  queda supr im ido  el 1 por  
1 00 ,  destinado  á las  v iu d a s  y  h u é r f a n o s  
de m i l i t a r e s ,  se reb a ja  el i n t e r é s  de los

p ré s ta m o s  al 6 y  7 por  100 ,  y  se im po­
ne al Banco  la o b l igac ión  de p r e s t a r  h a s ­
t a  dos anua l id ade s .

A  p e s a r  de e s ta s  m odif icac iones ,  h ay  
v a r io s  sen a d o re s  que  t ie n e n  el p ro p ó s i ­
to  de i n te r v e n i r  m u y  eficazm en te  en la 
d iscus ión .

Escritor distinguido. Se e n c u e n t r a  
a c c id e n ta lm e n te  en G ra n a d a  el d is t in ­
g u id o  e s c r i t o r  y  n o ta b le  p o e ta  co rdobés 
D . E n r iq u e  M uñoz y  G óm ez de la  Cá­
m a ra .

E l  señ o r  Muñoz que es el a u to r  del li­
b ro  Grandezas y Miserias que  t a n to  r u i ­
do hizo en M adrid  h ace  a lg u n o s  años,  
t i e n e  a q u í  en p re n s a  u n a  n u e v a  o b ra  de 
l a q u e  hem os oído hace r  g ra n d e s  e log ios .

Los 100.000 hombres.
No e s  e x a c to  que  los d ip u ta d o s  r e p u ­

b l ica no s  h an  re sp on d id o  n e g a t iv a m e n te  
á  la  c o n su l ta  que les h izo  el m in is t ro  de 
la  G u e r r a ,  de si pod ría  c o n ta r s e  con su 
aq u iescenc ia  p a r a  e l e v a r á  1 0 0  0 0 0 hom ­
b re s  la s  fu e rz a s  del e jé rc i to  de la P e n ín ­
su la .

Lo  sucedido es  lo s ig u ie n te :  E l  lunes  
p o r  la  noche , después  de conc lu ida  la se­
s ión  y  de h a b e r  hab lado  del a s u n to  con 
los señores  Cánovas del C as ti l lo  y  Sa- 
g a s t a ,  el g e n e ra l  A z c á r r a g a  hizo á los 
d ip u ta d o s  de la m in o r ía  re p u b l ic a n a  la 
c o n s u l t a  re fe r id a ,  y  e s to s  le p id ie ron  un  
p lazo  p a r a  c o n te s ta r .

P e r o  an te s  de e s p i r a r  es te ,  consideró  
el m in is t ro  que, calculado el p r e s u p u e s ­
to  de G u e r r a  p a ra  8 4 .0 0 0  h o m b re s ,  t r o ­
p e z a r í a  con d if icu ltades  económ icas  p a ra  
el so s te n im ie n to  de 1 0 0 .0 0 0  en filas; y  
como q u ie ra  que el ob je to  que  se p ro po ­
n ía  e ra  t e n e r  a m p l i tu d  p a r a  d ispo ner ,  
en caso  n ecesa r io ,  de re fu e rzo s  p a r a  el 
e jé rc i to  de Cuba y  e sa  se la dá  c u m p li ­
d am en te  el a r t íc u lo  2.® del p ro y e c to  de 
ley  de fu e rz a  del e jé rc i to  so m etido  á  la  
a p rob ac ión  de la s  C ó r te s ,  des is t ió  de su 
p ro p ó s i to ,  y asi  se lo hizo p re s e n te  t a n ­
to  al S r .  S a g a s t a  como á los d ip u ta d o s  
rep ub l ic ano s ,  a n te s  de que e s to s  se h u ­
b ie ra n  re u n id o  p a r a  to m a r  a c u e rd o  r e s ­
p e c to  al a s u n to .

Centros y  oficinas.
Dimisión. El concejal del ayuntamiento de 

Ferreirola D. Joaquín Mendoza Rodríguez, ha 
presentadora dimisión de su cargo, que le ha si­
do admitida.

Subasta. El juzgado de Motril anuncia la su­
basta de bienes embargados al procesado Fran­
cisco Pujol Martin.

Requisitoria. La Capitanía general de Sevi­
lla interesa la busca y captura del soldada Baldo­
mcro Gutiérrez Fernandez, cuyo actual paradero 
se desconoce.

Llamamiento. El juzgado de instrucción de 
Cazorla llama al procesado Lauroano Ortega So­
ria.

Repartos. Ha si'do terminado y está expues­
to al público en la secretaría del Ayuntamiento 
de Castillejar, el reparto de la contribución te­
rritorial.

Consumos. En breve tendrá lugar en Geres 
la subasta de consumos para el próximo ejer­
cicio.

Multas. La Delegación de Hacienda ha mul­
tado á los alcaldes que infringiendo las'disposicio- 
nss dé la ley muuieipal, no han remitido certifi­
caciones declaratorias de los ingresos en sus res­
pectivas arcas municipales por los conceptos de 
remas de bienes de propios y productos de Mon­
tes y censos.

Vacuna. Se han remitido á cañar por órden 
del Gobernador diez tubos de linfa vacuna para 
inoculaciones antivariolosas.

Servicios de la guardia civil. La de Hues­
ear lia detenido y puesto á disposición de la au­
toridad judicial, á tres sujetos reclamados, y ha 
denunciado un carruaje público que hace el tra­
yecto entré Baza y Huesear.

—-La dol puesto de Guadix ha capturado al 
vecino del mismo Juan Hernández Martínez.

—La de Gor ha denunciado á Joaquín 011er 
González por corta do leña.

Romaneo. Ayer entrarou en Granada y fue­
ron romaneadas diez y seis cargas de pescado.

P r ó r r o g a .  D e  rea l  ó rden  se ha  c o n ­
cedido p ró r r o g a  h a s ta  fin de se t iem bre  
p a r a  t o m a r  posesión de su  c a r g o ,  al 
a u x i l i a r  de la fa c u l ta d  do C iencias  de la 
U n ive rs id ad  de B arce lon a  D . A n ton io  
A p a r ic io  que desem peña a c tu a lm e n te  la  
c á te d ra  de F í s ic a  en G ra n a d a .

Redención á metálico H a s ta  las 
cinco do la  t a rd o  del d ia  3 0  del co r r ie n ­
t e ,  p od rán  red im irse  á m etá lico  los r e ­
c lu ta s  quo e s ta b a n  en d is f ru te  do l icen­
cia y  que fue ron  l lam ados en órden  p u ­
b licada  en la Gaceta del dia 11.

¡Alto á la autoridad!
E s t á  v is to  que no puede la g e n te  hon­

rada g a n a r s e  la v ida s in  que á lo m ejo r  
asom en  los del O rden  p e r  el foro  y  m e­
ta n  la p a ta  en toda industria que se 
m o n ta .

E s to  le ha ocurr ido  a l  p ob rec i to  F r a n ­
cisco López  O r te g a ,  industrial recien  
l legado  á G ra n a d a  con m o tivo  do las  fies­
t a s  del S a c ra m e n to ,  y  á lo  que parece  
sin  un sacramento en e l  bolsillo.

Como la s i tua c ión  r e s u l t a b a  poco di­
v e r t id a ,  mi h om b re  ideó s a l i r  de ella 
p o r  un p roced im ien to  de los que no a d ­
m ite n  v u e l ta  de hoja.

Y  e fec t iv am e n te  in s ta ló se  en el H u ­
m illadero  con u n a  ru l e ta  p e r r e r a ,  y  como 
es  de su po ner  a ju s t a d a  en todo  á  las  le ­
y es  del ju e g o ,  y p ro te g id o  p o r  un  co m ­
p ac to  g ru p o  de p u n to s  y  de cu riosos ,  
dedicóse á t i r a r  la bo l i ta  y  á  c a n t a r  los 
n ú m e ro s  á  com pás de los d e s g a r r a d o s  
aco rde s  de t r o m p e te r ía  de los o rg an i l lo s  
de las  b a r r a c a s .  ; <

¡Y qué  bien iba  el negocio! ¡ V e in t i ­
cinco negro !  ¡ca to rce  encarnado !  ¡plenol 
¡dos n e g r o ! . . .  y  l lov ían  las  p e r r a s  que 
e r a  una  bendición y  mi h om b re  d a le  que 
dale y  ande  el m ov im ien to ,  sin  m e te r  la 
le n g u a  en p a la d a r  en todo el  s a n to  dia .

P e r o  ocurr ió ,  que  a n t e a y e r  t a r d e  ai 
in s p e c to r  D .  J u a n  V i lchez  ocu rr ió se le  
d a r  un  p ase i to  por  el H u m il la d e ro ,  p o r  
si e n c o n t ra b a  a lg ú n  t o u r i s t a  d is t in g u id o  
de los que v ienen  p o r  el C orpus y  s u e ­
len  equ ivoca r  su s  bolsillos con los á g e ­
n os ,  y  n o tan do  la g r a n  c o n c u r re n c ia  que 
rod eab a  al F ra n c isc o  López , acercóse  al 
g ru p o  p a ra  ver  qué h ab il idades  e je c u ta ­
ba  ó. qué i n d u s t r i a  e je rc ía  el f e r i a n te ,  
convenc iéndose  á  las  p r im e ra s  de c a m ­
bio del inocen te  j u e g o  en que  se e je rc i ­
t a b a .

¡V ein tic inco  n e g ro  1— g r i t ó  el b a n ­
que ro .

¡A lto  á la  a u to r id a d !  ¡nadie  se m ueva l  
— g r i t ó  el in s p e c to r ;  y  en to n c e s  s í  que 
fué  la  n e g ra .

Los p u n to s ,  que p o r  lo que  se  v ió  no 
deb ían  se r  su spe ns iv os ,  a b a la n z á ro n se  
rá p id o s  al d inero  de la  b a n c a ,  y  cogiendo  
cada  c u a l  lo que pudo  l a r g á r o n s e  en  d is ­
t i n t a s  d irecc iones  como a lm as  que  l leva  
el d iablo.

Lo p rop io  t r a t ó  de h a c e r  el López  
O r t e g a ;  pero  el im p lacab le  in s p e c to r  
echóle m ano al pescuezo  é incautándose 
de él, m as de u n a  p e s e ta  d iez  cén t im os  
que  se sa lv a ro n  de la  debacle de la b a n ­
ca, y  de tod os  los ú t i l e s  de la  r u l e ta ,  d e ­
jó  és to s  y  el d inero  en  la  in spec c ión  del 
Campillo, y  con la m a y o r  c o r t e s í a  acom ­
p añó  al b anq uero  á s u  n u e v a  m o ra d a  de 
la  calle de Molinos, donde y a  p a re c e  que 
le han g ira do  v is i ta  de a te n c ió n  la s  a u ­
to r id a d e s  e n c a rg a d a s  de e s to s  a s u n to s .

N u e s t r a  e n h o ra b u e n a  al S r .  V i lchez  
p o r  h a b e r  hecho á la s  m ism as  la  p r e s e n ­
tac ió n  oficial de ta n  ilustre h a c e n d is ta .

Notario. A y e r  tom ó pesesion  en  e s ­
t e  Colegio de la n o t a r í a  de M á la g a ,  que 
re c ie n te m e n te  ha  ob ten id o  p o r  t r a s l a ­
ción , n u e s t ro  d is t in g u id o  pa isano  don  
F ra n c isc o  V il la re jo ,

Salvajada. E n  la  M am ola ,  á lo que 
parece ,  la h an  tom ado  con 1?. escue la  p ú ­
b lica  c ie r to s  s a lv a je s ,  que  se i g n o r a  
qu ien es  sean , los cu a les  no cesan  de co­
m e te r  a t ro c id a d e s  á  la p u e r t a  de aquel 
e s tab lec im ien to  de e n señ an z a .

H ac e  a lg ú n  t iem po  h ic ie ron  v a r io s  
d is p a ro s ,  a t ra v e s a n d o  las ho jas  con los 
p ro y e c t i le s ,  y  u n a  de las  ú l t im a s  noches  
se  e n t r e tu v ie ro n  en a p e d r e a r  el escudo, 
dejándolo  l leno de a b o l la d u ra s  y  casi in ­
se rv ib le .

L lam am os  la a te n c ió n  del a lca lde  p e ­
dáneo de aquel anejo  a ce rca  de e s ta s  
b a rb a r id a d e s ,  ex c i tán d o le  á que t r a b a j e  
en el d escu b r im ien to  y  c a s t ig o  de los  
a u to re s  de ellas.

campana.
Sorteo de médicos.

E l  dia 18  del a c tu a l ,  con ob je to  de 
c u b r i r  las  v a c a n t e s  que e x is te n  en el 
e jé rc i to  de C uba, se v e r i f ic a rá  u n  so r teo  
en el cuerpo  de S an id ad  m i l i t a r . .

E l  ac to  se v e r if ica rá  á  la  u n a  de la 
t a r d e ,  en la sección c u a r t a  del m in is te ­
rio  de la  G u e r ra ,  y como r e s u l ta d o  del 
m ism o, se rá n  d e s t in a d o s  á  p r e s t a r  s e r ­
vicio  en  e l  e jé rc i to  de o p e rac io ne s  en 
C uba dos m édicos  p r im e r o s  y  se is  s e ­
g u n d o s .

E n  el so r teo  e n t r a r á n  los dos te rc io s  
in fe r io res  de l a s  r e s p e c t iv a s  e sc a las ,  

Tropas á Cuba.
A  bordo  del v a p o r  Montevideo se  em ­

b a r c a r á n  en M álag a  los d ia s  17 y  1 8  dos 
ba ta l lo ne s ;  el d ia  2 0  un  b a ta l ló n  en la 
C o ruñ a  en el San Francisco, y  el 2 1  o tro  
en V a lenc ia  en el Antonio López.

E n  el Alfonso XII  se e m b a rc a rá n  los 
d ia s  2 4  y  2 5  dos b a ta l lo n e s  en B a rc e ­
lona , y  los d ia s  2 7  y  2 8  o t ro s  dos en 
Cádiz en  el Buenos Aires y  en el Baldo­
mcro Iglesias.

Billetes hipotecarlos de Coba.
' D ice El Correo:

E l  señ or  m in is t ro  de U l t r a m a r  llevó 
anoche á la  sanc ión  de la R e in a  la  ley  
v o ta d a  por  la  t a rd e  a u to r iz á n d o le  p a r»
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a r b i t r a r  r e c u rs o s  so bre  l a s  o b l ig a c io n e s  
h ip o te c a r ia s  do 1 8 9 0 .

E l  m in i s t r o — s e g ú n  dice El Globo—  
se inc lina  ti p ig n o ra r la s  en las  m e jo res  
cond ic iones ,  y  y a  ha  rec ib ido  d iv e rsa s  
p ropos ic iones ,  a lg u n a  en  que so lo o fre ­
ce e l  75  p o r  10G de su  v a lo r .  H a  de e s ­
tu d i a r l a s  p a r a  d ec id i rse  p o r  la  que r e ­
s u l te  más benefic iosa .

L a  ley  la  f i rm ará  m a ñ a n a  S .  M .,  p o r  
no h a b e r  h o y  d espa cho  en  P a la c io ,  y  el 
sábado  la p u b l ic a rá  la Gaceta.

Una buena idea. H e m o s  rec ib ido  la 
s ig u ie n te  c a r ta  que con g u s to  p u b lic a ­
m os:
«Sr. D irector  de En Defensor de Granada.

Muy señor mió:
Impúlsame á escribirlo estos desaliñados ren­

glones una idea que aunquo pobre y humilde co­
mo todas las mias, creo que, do realizarla habría 
de resultar brillante y oportuna, dado.el periodo 
do Restas en que nos haliamos. La idea es esta:

En vista de que tan sorprendente resultado ha 
dado hoy la función Infautil-Militar'quo so ha ve­
rificado en nuestro circo taurino, y que, en honor 
á la vardad resultan nuestros pequeñuolos solda­
dos magistralmento Instruidos, merced á la indis­
cutible ilustración de los sopores jefes y oficiales 
del regimiento do Córdoba, encargados de tan es­
pinosa y pacienzuda enseñanza, creemos que pa­
ra darlo mayor brillantez A las actuales fiestas 
debiera organizarse una misa de campaña exclu­
sivamente para el batallón infantil, la que muy 
bien pudiara celebrarse cualquiera de los dias de 
festejos que quedan.

No queremos decir lo que este acto había de 
agradar á Granada entera, ni lo brillante, so­
lemne y grandiosa que habia de resultar la misa; 
pues si tal función se lleva á efecto, no cabe du­
da que coronorá los proyectados festejos.

Somos de parecer que, el punto de donde debe 
partir el batallón infantil, tanto para la misa co­
mo para maniobrar en la plaza de toros, debe ser 
del Ayuntamiento, proporcionando con esto un 
verdadero placer á los vecinos, cuyas calles sir­
vieran de itinerario.

Nada más tengo que añadir á mi pensamiento 
señor Director; solo dar á V. gracias anticipadas, 
y ofrecerme de V, afino, amigo q. b. s. m.,

'i Un ex-sargento.
Granada y junio, 14, 95.
Concejal. Se e n c u e n t r a  en  G ra n a d a  

el S r .  D. Jo sé  F e r n a n d e z  C am pa ,  conce­
j a l  e lec to  de M adrid .

Paisano. H á l la s e  en e s t a  c iudad  
n u e s t r o  d is t in g u id o  p a isa n o  el  i lu s t r a d o  
m édico  m i l i t a r  D .  A lv a ro  M agro .

Rifa de Beneficencia. C o n t inu ac ió n  
de reg a lo s :

D. Ricardo de Burgos y señora: una jardinera 
y dos jarrones de cristal azul esmaltado, en ban­
deja.

Sra. D.a María Emilia Riqnelme y Zayas: un 
frutero plata Meneses.

Excmo. Sr. Conde de Floridablanca: un gran 
quinqué de bronce y cristal esmaltado.

Excma, Sra. Condesa Vda. de Miravalle, de la 
Junta: un espejo biselado y dos abanicos.

Sra. D.a Matilde Zayas de Blanes: una jardi­
nera y dos jarrones de cristal con esmaltes á co­
lores y pié de brence.

Sra. D.a Mercedes P. del Pulgar de Dávila, 
de la Junta: uu neceser para costura, de peluche 
azul.

Sra. Viuda é Hijos de Paulino Ventura Saba- 
tel: una escribanía de madera y cristal.

Sra. D.a Amalia Arjona de Campos, de la Jun­
ta : una cestita joyero cristal rosa y un cenicero 
de bronce, en bandeja.

A Madrid. E n  el t r e n  c o r r e o  de hoy 
s a ld r á  p a r a  M adrid ,  d espu és  de h a b e r  
e s ta do  dos d ia s  en e s t a  c iu d a d ,  n u e s t ro  
in s ig n e  p a isan o  el E x c m o .  S r .  D .  Ju a n  
d e  Dios de la  R a d a  y  D e lgado .

Casos y  cosas.
Escándala. En la madrugada de ayer fué 

puesto en el arresto Francisco Almansa Sánchez 
que promovió un fuerte escándalo en el hotel 
de Cubillo. '-O

La ^Compañía Berges. P o r  causas  
a g e n a s  á su  v o lu n ta d ,  la e m p re sa  del 
t e a t r o  de I s a b e l  la  C a tó l ic a  se vó  en la 
p re c is ió n  de d a r  por  conc lu ida  la  te m p o ­
r a d a  de z a rz ue la  s e r ia ,  p a r a  la  que  h a ­
b ía  a b ie r to  u n  n uevo  abono de cinco 
funciones ,  rog an do  á  los s eñ o re s  ab on a­
dos pasen  p o r  la c o n ta d u r ía  del t e a t r o  á 
r e c o g e r  e l  im p o r te  de la s  dos r e p re s e n ­
ta c io n e s  que no  se d a rá n .

E n  el  t r e n  boti jo  de e s ta  noche  sa l­
d rá n  p a r a  M adr id  cas i  to d o s  los ac to re s  
de la  a p la u d id a  com pañ ía  B e r g e s ,  que 
t a n  l i so n je ro s  como m e rec ido ss  éx i to s  
h a  cosechado  en G ra n a d a .

L e s  d eseam os  fe liz  via je y  nos c o n g ra ­
tu la r e m o s  m ucho  de v o lv e r lo s  á v e r  en­
t r e  n o so tro s .

Excedentes de la  m agistratura.—
D ice  El Correo•;> -  ¡

«Ayer fué recibida por el ministro de Gracia 
y Justicia la comisión designada por la Junta 
central de magistrados y jueces excedentes, á 
quien manifestaron la situación deplorable de la 
carrera judicial y fiscal despue9 de las reformas 
qnese Uovaron á efecto en los últimos años.

El Sr. Romero Robledo prometió ocuparse do 
este asunto, por creerlo de verdadera importan­
cia para la administración do justicia.

La comisión presentará en breve algunas pe­
ticiones, que pueden ser de conveniencia gene­
ral á tan respetables clases.

También conferenció con el subsecretario, se­
ñor Garda Alix, que tiene los mejores propósi­
tos repecto de los excedentes.

La comisión salió muy complacida de su entre­
vista con dichos señores.»

A Carratraca. H a  sa lido  p a r a  Ca­
r r a t r a c a  el i l u s t r a d o  módico d i re c to r  de 
aquel b a ln ea r io  D . E d u a rd o  P a lo m a r e s  
que , s e g ú n  n u e s t r a s  n o t i c ia s ,  se  p ro p o ­
ne i n t ro d u c i r  a lg u n a s  im p o r te s  re fo rm a s  
en dicho e s ta b lec im ie n to .

D a d a s  la  c o m p e tenc ia  y  las  i n t e l i g e n ­
te s  i n ic ia t iv a s  del S r .  P a l o m a r e s ,  no d u ­
dam os  que e l  b a ln ea r io  de C a r r a t r a c a  h a  
de r e c ib i r  g r a n  im pulso .ba jo  su  d irección .

Vacante. L a  Gacela h a  pub licado  
u n a  re a l  ó rd en  m a n d a n d o  a n u n c ia r  á 
t r a s la c ió n  la  c á te d ra  de L i t e r a t u r a  g e ­
n e ra l  y  esp añ o la  v a c a n te  en la U n iv e r ­
s idad  de Oviedo.

Los jueces municipales.
A y e r  deb ie ron  qued a r  f irm ados los 

n o m b ra m ie n to s  de ju e c e s  m u n ic ipa les  de 
G r a n a d a ,  y  au n q u e  to d a v ía  n o  se h an  
hecho  p úb licas?  c ree m os  que  son  como 
s ig u e :  151

Para el j u z g a d  del S agrar io , D . A u ­
g u s to  Caro Camino,

P a r a  ol del C am pil lo ,  D. E n r i q u e  C as­
te l la n o s .

P a r a  ol del S a lv a d o r ,  D .  A uro l ian o  
F u n e s .

El robo de ayer.
A y e r  so com etió  un  robo  e n  la  callo 

del Arco do las  C u c h a ra s  n ú m .  1 ,  con­
s i s t e n te  en v a r i a s  p re n d a s  y  a lh a ja s .

A las t r e s  de la t a r d e  sa l ie ro n  do su  
domicilio  el S r .  C a s a re s  y  su  fam il ia ,  
d ir ig ié nd ose  á la  p la z a  de t o ro s  con  ob­
je to  do a s i s t i r  á  la c o r r id a .

A u n q u e  no puede  p re c i s a r s e  á qué 
h o ra  se com etió  el rob o ,  se  su po ne  que 
fué á los pocos m o m en tos  de q u e d a r  s o ­
la  la casa ,  p u e s  los la d ro n e s  t u v ie r o n  
t iem po  de p e n e t r a r  on e lla  rom p ien do  la 
c e r r a d u r a  de la  p u e r t a  y  e s c o g e r  á su  i 
g u s to  e n t r e  los  m il  e fec to s  que e n c o n -  i 
t r a r o n  on b a ú le s  y  cóm odas .

Cuando el S r .  C a s a ro s  r e g r e s ó  á  s u  ! 
domicilio  y  en co n tró  f r a c t u r a d a  la  p u e r ­
t a  y  los m ueb les  m enc io nad os  av isó  á la 
inspección  do po lic ía  del C am pil lo ,  desde 
la  cual se t r a s la d ó  á la  c a s a  del robo  el 
in s p e c to r  D . J u a n  V i lchez ,  que dió p r i n ­
cipio á las in v e s t ig a c io n e s  .q u e  e l  caso  
r e q u e r í a .

E s t a s  h a s t a  a h o ra  no ofrecen  r e s u l t a ­
do a lg u n o ,  pues  no h a y  d e ta l le s  que  p u e ­
dan  d a r  luz p a ra  d e s c u b r i r  á los la d ro ­
n e s ,  que  p a re c e n  rod ead os  del  m á s  im ­
p e n e t r a b l e  m i s t e r io .

Viajeros. H a  r e g re s a d o  de C azorla  
e l  d is t in g u id o  p ro p ie ta r io  g ra n a d in o  don 
F ra n c isc o  S a e n z  de T o r r e s .

— H a  m a rchado  á  M álag a  D J o q u i n  
N a v a r r o  S a a v e d ra .

— S e  e n c u e n t r a  en  G ra n a d a  el s im p á ­
tico  m a ta d o r  de to ro 3  A n ton io  F u e n te ? .

— D e M álag a  h a  m a rchad o  á los b a ­
ños de L a o ja ro n  D . A n to n io  P a s c u a l  y  
D e lgado .

— H a  r e g re s a d o  de J a é n  D . A n to n io  
F e r n a n d e z  M ir.

En busca de buques. E n  el Consejo 
de m in is t ro s  que  ha  de c e le b ra i s e  hoy se 
a c o rd a rá  la  c o m p ra  de b u q u e s  de poco 
calado y m ucho  a n d a r  con des t ino  á Cu­
b a  p a r a  v ig i la r  la s  co s ta s .

Se p re s c in d i rá  de la s u b a s t a  y del c o n ­
c u r s o ,  n o m b rá n d o se  técn icos  que  r e c o ­
r r a n  los  a s t i l l e ro s  de E u r o p a  y co m pren  
en el ac to  los b u q u e s  que e n c u e n t r e n .

Vapor. H a  sido d esp a ch a d o  de M á­
la g a  p a ra  M otr i l  el v a p o r  Colon,

El batallan infantil.
L a E m p r e s a  de e s te  n o ta b i l í s im o  e s ­

p e c tá c u lo ,  que  t a n to  l lam ó  la a te n c ió n  
el v ie rn e s ,  a ten d ien do  la s  in d icac io nes  
que h ic im os e n  n u e s t r o  n ú m e ro  de a y e r ,  
ha acordado  r e b a ja r  los p re c io s  de to d a s  
las  loca lidades;  que  á  c o n ta r  desde la 
exhib ic ión  de  m a ñ a n a  lun es ,  s e r á n  los 
s ig u ie n te s :  I

P a lc o s  s in  e n t r a d a ,  2 5  p e se ta s ;  d e ­
la n te r a  de g r a d a ,  4 ;  d e la n te r a  de s o b r e ­
palco , 2; a s ie n to  de so b rep a lco ,  1 ‘50 ;  
d e la n te ra  de b a r r e r a ,  2 ;  d e la n te ra  do 
ch iqu e ro ,  8 ;  as ie n to s  de c h iq u e ro ,  2 ;  vo­
m ito rio ,  2; s o b r e p u e r ta  p r in c ip a l ,  4 ;  
a s ie n to s  de s o b re p u e r ta ,  2 ;  e n t r a d a  g e ­
n e ra l  de s o m b ra ,  1; idem  de sol,  O 50; 
m ed ias  e n t r a d a s  do so m b ra ,  0 ‘5 0 ;  m edias  
idemi de sol,  0 ‘25 .

E n  el p rec io  de tod as  las  lo c a l id a d e s ,  
excep to  los pa lcos ,  e s tá  co m p rend ida  la 
e n t r a d a .

M aña na  á  las  oinco de la  t a r d o  t e n d r á  
l u g a r  la ex h ib ic ió n  s e g u n d a  del  b a ta l ló n  
con a r r e g lo  al s ig u ie n te  p ro g ra m a :

Primera parte,
I nstrucción del batallón en órden 

cerrado.— l . °  D e s f ie ;  2 .°  C olum na de 
b a t a l ló n ;  3 .°  C o lum na  d o b le ;  4.° E n  
m asa-  5 . °  C u a d ro s ,  y  6 .°  M anejo de 
a rm a .

Tercera parte.
T e rm in a d a s  la s  m a n io b ra s  del b a t a ­

llón in fa n t i l  t e n d r á  l u g a r  la  ascensión  
a e r e o s t á t i c a  del c a p i t á n  M r, O o re y  en 
su  m agníf ico  g lo bo  « E s p a ñ a » .

D ad as  l a s  cond ic iones  del  p r o g r a m a  
y  la r e b a ja  de p re c io s  que h a  acordado  
la  e m p r e s a ,  es de e s p e ra r  que  m a ñ a n a  
acu d a  un  n u m e roso  público  á  la  p laza  de 
to ro s ,  a t ra íd o  p o r  lo nuevo  de  e s te  e s ­
pec tácu lo  que en re a l id a d  m erece  ser 
v is to ;  p u e s  como ya  d ij im os o p o r tu n a ­
m e n te ,  el b a ta l ló n  in fa n t i l ,  p o r  su  m a r ­
c ia l idad ;  por  la p rec is ión  con que cad a  
pequeño  so ldado  e je c u ta  las  m á s  d if íc i­
les m a n io b ra s  m i l i ta re s ;  por  la  g a l la rd ía  
con que tod os  desfilan y  por  e l  c a r á c t e r  
y  s e r ie d a d  con que  cad a  chico d esem pe­
ña  su  p a p e l ,  c o n s t i tu y e  un  fe s te je  be­
l lís imo que  deja en el ánimo g ra t í s im a  
im p res ión ,  h a laga nd o  el s e n t im ie n to ,  
nun ca  dorm ido  del am or  á la  p a t r ia .  

Segunda parte.
l . °  desfile; 2 ,°  ó rden  de c o m b a te  por 

la p r im e ra  co m p añ ía ;  3 . °  m anejo  de a r ­
m a ,  segu ido  por  la t e r c e r a  y  c u r a t a ;  4 .°  
in s t ru c c ió n  de c o m p a ñ ía  en ó rd en  c e r r a ­
do y  e s g r im a  de b a y o n e ta  p o r  la s e g u n ­
da com pañía  y  5 . °  desfile en co lum n a  de 
h onor .

Pérdida. Se ha  e x t r a v ia d o  u n a  c a r ­
t e r a  de bolsillo  con ten iend o  la cédula  
p e rso n a l  de su  d ueñ o ,  dos b i l le te s  de fe­
r r o c a r r i l  p a ra  P u e r to  R e a l  y  a lg u n o s  bi­
l le tes  de B íu co .— A  quien  la hub iese  
e n c on trado  y  la devue lva ,  en el cafó del 
P a sa je ,  s e  le g ra t i f ic a rá .

E n  1894  la  G rosham  ha  em it ido  9 ,2 3 3  
pólizas, a s e g u ra n d o  73 8 7 3 .6 0 0  p e se ta s  
en c a p i ta le s ,  con a u m e n to  do 8 4 9 .9 2 5  
sobre  ol ojorcicio a n t e r io r .  E n  r e n t a s  v i ­
ta l ic ia s  ia p roducc ión  h a  a lcanzado  
3 .9 7 9 .1 3 5  p oso tas ,  os dec ir  1 . 0 2 9 . 5 7 0  
más que  on 1 8 9 8 .  E l  cobro  de p r im a s  
n u ev as  ha  ascend ido  desde  2 . 7 0 9 . 9 9 0  
p ese ta s  en aquel año  á 3 . 2 2 7 . 4 1 6  on ol 
p asad o .  Y  as i  en todo  lo dem ás .

L os  in g re s o s  t o t a l e s  han  l lega do  á 
2 5 .3 1 9 .6 6 8  p e se ta s ,  con au m e n to  de 
1 ,3 7 7 .5 1 9 .  E l  a c t iv o  p a s a  en u n  solo 
año desdo 1 3 1 .4 3 5 .6 5 7  on 1 89 3  á 1 38  
millones 4 1 6 ,4 7 5  en 1 8 9 4 ,  g a n a n d o  
6 .9 8 0 .8 1 8  p e se ta s .

U n  hecho n o ta b le  conv iene  s e ñ a la r  en 
el activo  de e s ta  co m p añ ía :  de los c ien ­
to  t r e i n t a  y  ocho m illones  de p e s e ta s  
que lo c o n s t i tu y e n ,  solo c u a t r o  y  medio 
millones no re p re s e n ta n  r e c u r s o s  en m a ­
no ó rea l izab les  de m o m en to .  L os  c ien to  
t r e in t a  y  c u a t ro  m il lones  r e s t a n t e s ,  es 
decir  el n o v e n ta  y s ie te  por  c ien to  del 
ac t iv o  se h a l la  fo rm ado  por r e c u r s o s  é 
inv e rs io nes  de in m e d ia ta  rea l iza c ión  en 
cualqu ier  i n s ta n t e .

E l  c r e c ie n te  éx i to  de e s t a  com pañ ía  
es debido á su  n o ta b le  a d m in is t ra c ió n  y 
á las  l ibe ra le s  cond ic iones  de su s  p ó l i­
zas , que a v e n ta ja n  en  m ucho  á  las  de

operación do Soguro. Do oso modo no será  
sorprendida la buona fó por n inguna alon­
dra aseguradora .

Y  sobro lo otro digo lo que dijo S. M. la 
Reina Rogonte:

«Yo lo compro todo do E spaña, porgue 
*mo resulta  más bara to  y  mojor.»

Gracias autic ipadas de su afmo. s. s. q. 
s. m. b.

Federico Albaladojo,
Málaga 18-G-95,

o t r a s  e m p re sa s ,  pues  la  G re s h a m  p a g a  
en caso de incend io ,  duelo  ó p e n a  c a p i ­
t a l ,  p a sa d o s  t re c e  m eses  do e m it id a  la 
pó l iza ,  y  a u n  a n t e s ,  caso  do s e r v i r  de 
g a r a n t í a  com erc ia l .

Solución al jeroglífico publicado ayer: 
«a tomar ua tente en pié 
va el conde de Panipé. 

CHARADA.

: J
La solución en el número de mañana.

¡ Por disolución
¿i de la Soc iedad  M ercan ti l  « G a rc ía  y  5 C lo ta » , de que  se ha  hecho  c a rg o  el 
|  socio de  la m ism a D . I s id ro  C lo ta ,  
9  se ha  a b ie r to
|  Segunda liquidación
£1 que d u r a r á  pocos d ía s  y  en la que 
a podrá  el público  a d q u i r i r  á
U P r e c io s  b a r a tís im o s
¡J no solo los g é n e ro s  que p e r te n e c ía n  
1  á la d is u e l ta  S oc ie dad .s in o  un  a'oua- 
(  d a n te  s u r t id o  que aca ba  de re c ib i r -  
|  se p a ra  la p re s e n te  e s ta c ió n .

E s t a  s e g u n d a  l iqu idac ión  es u n  
v e rd a d e ro  ac o n te c im ie n to  m e rc a n ­
t i l  c u y a s  v e n ta ja s  deben  a p r e s u r a r ­
se á  a p ro v e c h a r  c u a n ta s  p e r so n a s  
deseen s u r t i r s e  de b u e n o s  g é n e ro s  
con excepc iona l  economía, 

i PLAZA DEL CARMEN, 27. 
Esquina á la calle de Navas

REPRESENTACION.
¡Pringoso estás como el hongol 

¿Quieres limpiarte al instante?
Yo soy el representante 
de los PRINCIPES DEL CONGO? 

Jabonería: Yictor Yaissier.—París.

Son notables
los surt dos de géneros para 
la presente estación que se han 
recibido en EL SOL y aún más 
notables los bajos precios á 
que se venden, precios nuevos 
en Granada. Hay géneros pa­
ra trajes de caballero, desde lo 
más barato á lo mejor, todos 
á precios de fábrica; bonitas 
corbatas novedad á 2 rs. y 3 
por 5 reales; percales, lanas y 
de todos géneros de novedad 
para señoras á precios fabulo 
sos. Hay bonitos percales á 
medio real vara, y de todo á 
unos precios que hay que ver­
lo en{

EL SOL, Zacatín 5.
•«—- "  ■•—'--•tí

Cartea J t l  to m e r á .
Llamamos la atención de nuestros lecto­

res acerca  del anuncio ¡Gran Fxito\ que pu­
blicamos eu cuarta  p lana y que creemos es 
de g ra n  interés para cuantos se dedican á 
la industria  agrícola  y  á la fabricación de
vinos.

— ------- ----

La Greiham. E s t a  im p o r ta n te  com ­
p a ñ ía  i n g l e s a d o  s e g u r o s  so b re  la  v id a ,  
cuyo  de legado  e n  G r a n a d a  es  el d i s t in ­
guido  S r .  D .  L u is  M oreno y  M ar t ínez ,  
aca ba  de p u b lica r  ol b a la n c e  del e j e r c i ­
cio de 1 8 9 4 ,  y  como en  el poco tiem po 
que  v ie ne  ac tu a n d o  e n t ro  n o so t ro s  t iene  
m uchos  a s e g u r a d o s ,  c ree m os  de in te r é s  
p a ra  n u e s t r o s  suscritorojs  p u b lic a r  sus 
p r in c ip a le s  d a to s ,

Comunicados
Sr, D irector de El Defensor de Granada.

Muy respetable Sr. mió: A ’guuos de mis 
m ejores amigos me pideu e sp irac io nes  so­
bre las tarifas de todas las Compañías y 
allá vá  lo cierto , 1 *

Que las ta r ifas  de las Compañías euro­
peas ó sean las de prim a fija, son iguales. 
8 i  a lguna  pequeña diferencia hubiera de­
p ender ía  de la adopciou p a ra  el cálculo de 
ía  ta b la  de m ortalidad de D e w lta rd  en lu ­
g a r  de la de Desparcieux.

Que n iuguna de esas Compañías puedo 
ofrecer  mayores venta jas  que las demás, 
porque todas obedecen á uu mismo sistema.

Que si a lgún  agen te  se estra lim ita  con 
ofrecimientos extraordinarios, debe el p ú ­
blico ex ig ir  que los hagan  constar en la pó
liza, úuico documento que legaliza toda

m
La corrida de ayer.

Sinfonía.
Quedamos ayor, como dijo ol otro, en quo 

se l idiaríau  seis animalitos de Mazzantini, y 
que los estoquearían  ol ya  dicho Mazzauti- 
ui y  el iusiguo Rafae l  I I ,  Gran Califa de 
Córdoba y heredero del inolvidable agüelo 
L agar t i jo .

Lo cual que ol calor era g rande , la som­
bra estaba ap re tada , y  el sol casi sin mau- 
chas, cuando salió de d e trás  de la cortiua 
el amigo Galvez, que saludó coa la am e tra ­
lladora

el blanco lieuzo ondeó 
y la fiesta comenzó.

Eu cuanto me p u ig o  á t r a b a ja r  de a lb a ­
ñil (vulgo poeta ripioso) no hay calamidad 
que se me iguale.

Aunque si vamos á  hablar  de ca’amida- 
des, creo difícil que haya  o tra  más g rande 
que los bichitos de D. Luis. ¡Cuidado que 
resu l ta ron  malos!

Pero  no adelantemos los bueyes, y vamos 
al g rano .

Acto primero.
Sale por el foro la compañía eu t ra je  de 

gala , al compás de la música y  con mucho 
contoneo. Mazzautiui se a tav ia  de verde, 
bronce y  oro; Guerrita, luce hermoso torno 
morado con golpes de oro tam bién, y  deja 
ver al destocarse, su venerable calva que 
constras ta  con su cara juvenil, y  está pi- 
dieudo á gritos otro renacimiento.

A poco se dá suelta  al primer cornúpeto , 
Besaito, negro zaino, no m d  mozo, que se 
lió con los tíos del palo siete veces volcán­
dolos cuatro y despenando á un rocinante.

R eg a ten l lo ,  banderillero de la buena co ­
pa, deja un buen par  al cuarteo y  otro en­
trando  como se debe, a l  repetir en su turno. 
Galea entró  con dos palillos á  toro parado 
y luego colgó otro palo al revolver.

Mazzantini, briuda por el presidente, por 
los-coucejales que van de mómio á ver las 
corridas en la presidencia, y como hombre 
parlam entario  se encomienda á la benevo­
lencia del auditorio , bajo los dos ca rac te ­
res que en esta corrida, o stenta  y  vá en 
busca de Besaito, que a la rgaba  el pescuezo 
que era uu guato , y  tenia ganas  de l a r g a r ­
le un ósculo h as ta  al propio cosechero.

Este no se coufió mucho, aunque pasó de 
cerca. A l arm arse  sufre uua colada pe l i­
grosa que burló con mucha v ista , y des­
pués la rg a  un pinchazo delantero  y media 
estocada bien puesta . Coro de en terradores ,  
tres inten tos, uu descabello á pulso y p a l ­
mus on los bancos do la m ayoría .

Lagartijo.
Un tore te  berrendo eu negro  corretón, 

flacncho y corniancho, fué la  segunda a u ­
dición del maestro  Mazzantini.

Parec ía  un toro am aestrado  según lo que 
huia de caballos, peones y hasta  de so m a­
la sombra, que hizo necesaria  la in terven­
ción de la pirotocuia.

Tres cohetes y cuatro  palos sencillos pu 
sieron en el buey ta l  pánico, que al coger 
G uerra  los avíos, el públice p ro tes ta  de que 
tan g ra n  to re ro  como Rafaeliyo ten ga  que 
descender á la  ca tego ría  de m atador de 
bueyes.

P ero  el maestro empapa al primer pase, 
sujeta al buey con otros cuantos muy ap lau ­
didos, pincha una vez y te rm ina  con media 
honda auuque algo ida, á la que siguió 
uu certero  descabello.

Ovación número uno y  por cierto muy 
merecida.

El número 85.
Fortunito se llamaba 

el que nos dieron después 
negro listón, gacho y  flaco 
y muy ligero de pies.

F ué  el úuico toro de vergüenza  pues aun­
que con poco poder, embistió, sin necesi­
dad de qHe lo acosaran, á los picadores, y 
tomó ocho varas, haciendo tre s  bajas en la 
caballería. G uerra ,  Luis y  Tomás, hacen 
quites oportunos.

Ju an  y Tomás con los palos 
cumplieron y  nada más 
colgando los seis de rúbrica 
m ien tras  tocan  á m a ta r .

¡Caballeros, qué versos me t ra ig o  yo es­
t a s  fiestas!

E l Fortunito estaba ya  renegando  de us 
fortuna y  se había declarado pacífico, cu an ­
do D. Luis fué á  pedirle g uerra .

La faena no pasó de mediana y  terminó 
con un estocouazo contrar io  y tendencioso. 
Uo descabello á la segunda y á casa.

Pa lm as  tibias y descanso m ien tras  r i e ­
gan la  plaza.

Esoamon.
También berrendo en negro y  separado 

de pitones. S ie te  puyas, t re s  revolcones y 
tres  jacos muertos, uuos á cuerno y otros 
á mano de los mozos de plaza, que se dedi­
caron á apun ti l la r  jacos eu el redondel, 
compusieron el primer tercio.

¿Para  cuándo son las multas, señor p re ­
sidente?

Mazzantini y Guerra se adornan  en los 
quitas  y oyen palmas.

Antonio G uerra  y  Primito la s  ganan  
también on los t res  pares que pusieron.

Y aquí en tra  la canela fina, ó sean siete 
pases empapando de veras eu los que R a-  
faol I [  derrocha el a r te  por toneladas, so­
bre todo eu un g ran  molinete por bajo que 
deja á escamón entontecido y al público 
loco de entusiasmo.

U na estocada h as ta  la  cruz y uu desca­
bello á pulso 4 la te rce ra  proporcionan 
Rafae l  uua ovación estruendosa y  la  oreja 
del toro.

Tamos al quinto.
N egro  gacho , largo do velas y  sacudido 

de carnes como los demás ya  extinctos. 
P o r  mote Piñonero,

E u las puyas se salo solo m ostrando n in ­
g u n a  codicia en la sse is  que tomó.

Los monos s iguen dando el espectáculo 
rep ug uau te  de m a rti r iza r  caballos para  que 
luc ie ra  la ganadería .

Uu soberbio y oportuuo botollazo avi- 
saudo eu las espaldas á uno do los animales 
con blusa quo apuntil laba á un jaco horido, 
pero uo de muerto impide la  barbaridad, 
supliendo do este modo la soberana au to­
ridad del pueblo el descuido de la p resi­
dencia.

Banderilleado con cinco palitroques, Pi­
ñonero se declara  buey de ca rre ta  y  hace 
pasar  las de Cain á su amo y  señor Mazzan- 
tiui, quo emplea uua faena coreográfica 
para  dar un pinchazo sin so l ta r ,  modia bue­
na, otra media en las tab las y  tres  intentos 
de descabello, con lo quo ol bicho dobla y  
so en tre g a  al puntillero .

Y  quedamos al final 
en silencio sepulcral.
La g uasa  es monumental.

El do vámonos.
Berreudo cornalón, chico y  flaco, se sa l ­

vó del fuego á fuerza de echarle los jacos 
encima. Seis picotazos, de ellos uno solo en 
reg la , por uu vuelco y  uu potro m uerto , 
componen el p rim er tercio de la lidia.

A petición do la plebe cogen los palos 
los maestros , dejando cada uno un par 
bueno; pero que uo despiertan g ra n  en tu ­
siasmo. Almendro term ina la  suerte con 
dos palos á toro parado.

G uerra , en corto y  adornándose, dá po­
cos mantazos y  a tiza  un g ra n  volapié, que 
hizo al toro una pelota. G rande  y ju s ta  
ovación.

Resúmen.
E stá  hecho en pocas palabras:
La ag r icu l tu ra  es tá  de duelo porque ayer  

se m alogra ron  tre s  yun tas  de las mejores,
Eu cambio los tribunales franceses están 

de enhorabuena. De los bichos de ayer, to ­
dos, menos el te rcero ,  consti tuyen  una 
prueba irrefu tab le  de que el toro es un ani­
mal domestico.

Acompaño á D. Luis en el sentimiento.
Eu cuanto á la  gen te  cumplieron todos, 

los de infantería . A los de caballería hay 
que echarles en cara  el descaro con que en ­
t reg aban  los jam elgos.

Mazzantini traba jando  mucho por sacar  
adelaute su ganadería .  Se adornó en a lg u ­
nos quites y mató  bien al p rim er toro.

L a  presidencia, salvo el detalle de los 
caballos, á que ya  me he referido, muy 
acer tada  eu todo.

Pencos a rras trados,  9.
De G uerra  no hablo, porque él más que 

nadie puede decir aquello de
«mis hechos dirán quien soy» 

y  los hechos ya  quedau referidos.
Y con esto, después de eu tooar un cán t i­

co de alabanza á Rafael el único y el excel­
so, pido á Dios, que Orozco nos la depare 
bueua, en la te rce ra  corrida y me voy á la 
cama.

Buenas noches.
P A Q U IR O .  •;

las pasmas.
Al batallón infantil.

¡Bien por el gran batallón, 
honra y prez de la nación, 
vivo rajo de la guerral 
No hay duda que ésta es la tierra 
que hizo frente á Napoleón.

Por su marcial continente, 
ya en maniobras ya en parada, 
es ol batallón naciente 
el encanto de la gente 
y el orgullo de Granada.

Que están con tales soldados, 
las marnás, enternecidas, 
lus papás, entusiasmdos, 
los forasteros, pasmados, 
las fiestas, engrandecidas.

Bien sé, guerreros sin par, 
que si m&rchais á la lid 
seríais, i  no dudar, 
cada soldado, un Pulgar 
y cada oficial, un Cid,

Mas ¡ayl sabedlo en mal hora: 
teneis valor y fusiles, 
teneis gracia seductora 
pero la envidia traidora 
os muerde el tendón de Aquilea,

El pueblo que pone motes 
á la misma diosa Fama, 
porque no teneis bigotes 
batallón de monigotes 
sin ningún respeto os llama. v

Que sois soldados de veras 
porque teneis mucho gancho 
con nodrizas y niñeras, 
y que atacais como fieras 
siempre que tocan á rancho.

Hay más; Córdoba, cruel, 
guerra os hace sin cuartel; 
pura envidia que lamento 
porque es un buen regimiento 
que manda un gran coronel,

Mas teme, no sin razón, 
pues sois para ól una cuña, 
que os dejen de guarnición 
y 61 pian... p ian  á la Corufia 
para la octava región.

Cuanto más el mal se encona 
menos la malicia calla, 
y hasta el jefe de la Zona 
por todas partes pregona 
que sois muy cortos de talla.

¿Que sois pequeños?,., ¡reparo 
puerill... ¿que de valentía 
no dais pruebas?... ¡qué descaro! 
¿que sois infantes"}... ¡es claro 
porque sois de infantería!

¡Pardiezl que no os cause, duelos' 
granaderos de seis piós 
se ven como rapazaelos 
si se miran con gemelos 
dirigidos del revés.

Y sabedlo; con fruición; 
late más do un corazón 
do cinco hasta doce mayos, 1 
que sufre do amoi desmayos 
cuando m am a ol batallón.

¿Qué vale la bizarría 
dei doce de Artillería 
y el noveno de Dragones 
si reina en los corazones 
la infantil Infantería?

¡Y cómo nol... comprendiendo 
que lo que hoy hacéis jugando, 
mañana lo haréis sintiendo 
y á la pátria gloria dando 
ó por la pátria muriendo,
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Mentira hermosa que ai pira 
la realidad A fingir, 
quien te desprecio delira,
(Quién en vosotros no mira 
los héroes del porvenirI

F e l ip e  T O U R N E L L E .
---------- ------- -~w-<sxa- <1(11» -------------------

E l t i  f a l l á  ¡te S i s  l
Después do dos años do espora, anoche bo rea­

nudaron en ol palacio do Carlos V las sesiones 
musicales que forman ol número más atrayente 
de los festejos del Córpus.

|Y cómo estaba el palacio del emperador 1 Po­
dría llamarse A la do anoche la fiesta de la her- » 
rnosura, tal era U que derrochaban en sus genti- 1 
les cuerpos y bellísimos rostros las rail elegantes 
mujeres!, que constituyeron el oncanto principal 
del concierto. |Y cuidado que el programa do es­
to era escogido y b'Ulantel 

Figuraba en él la obra conüidorada por todos 
como la meta del arte sinfónico, la genialísima 
composición on que ol gran Beethoven derrochó 
los tesoros do su rica fantasía y los recursos do 
su talento magistral, la grandiosa sinfonía herói- 
ca, feliz compendio de la expresión más perfecta 
en música de la magostad y del dolor hnmanos.

La inti rpretscion de esta obra maestra del ar­
te, (dedicada por su autor con ol nombre de Im ­
perial á Napoleón I), satisfi-.o á la generalidad 
del púb.ico, que la oyó con respetuosa atención, 
conmoviéndose con la melodía tristísima de la 
mrreha fúnebre y rochando el espíritu con las 
brillantes notas del scherzo y las épicas frases 
del final, en que se reproducen todos los temas 
de la composición, de la que de buena gana se hu­
biera hecho repetir a gun número.

En la primera parte tuvo la orquesta que re­
petir los dos preciosos de Mendelssohn Primave­
ra (y no Serenada, como decia el programa) y La 
flleuse, arreglos felicísimos de dos bellas roman­
zas sin palabras del mismo elegante autor.

También fueron oidas con agrado la sinfonía de 
Foroni y la po'onesa de Chopin, instrumentada 
por Bretón, que completaban la primera parte.

En la tercera hubo que repetir la Rapsodia en 
re de Llstz, deliciosa obra que se distingue por 
su instrumentación, en la que se destacan bellí­
simos efectos del arpa y la flauta combinadas, 
que arrancaron bravos para los profesores de am­
bos instrumentos. De igual modo se aplaudió el 
sentidísimo Largo de Ilandol y la brillante mar­
cha de Wagner con que terminó el concierto.

A la salida se iluminó como en años anteriores 
el bosque de la Alhambra con luces dé bengala; 
fantástico espectáculo, de imposible descripción, 
que hace evocar al espíritu más prosáico los más 
poéticos pensamientos

** *
No terminaremos esta breve reseña, escrita á 

vuela pluma, sin hacernos eco de varios deseos 
del público, respecto á los programas de los con­
ciertos, y que la distinguida sociedad que ahora 
dirige ei maestro Bretón, habrá de atender de 
seguro, dadas las simpatías que tiene por Grana­
da, á las que corresponden con usura los dille- 
tanti granadinos.

Estos desean oir este año, alguna de las cele­
bradas composiciones del maestro Noguera, El 
Suspiro del Moro, por ejemplo, obra que ya 
conocen los profesores de la orquesta, y cu a 
ejecución seria fácil hacer con pocos ensayos,

Además hay gran deseo de que figuren en pro­
grama la quinta y sexta simfonías de Beethoven, 
las canciones españolas y la serenara En la A l- 
hambra, de Bretón, la marcha y sintonía de 
Tanhauser, la muerte de Lolda y el murmullo 
de la selva del Sifrido , de Wagner; la suit de 
orquesta de Grieg; la Fantasía morisca, de 
Chapí; Les E rynies , de Massenet, la Danzi Ma­
cabra y la Rapsodia húngara.

Esperamos ser complacidos por el maestro Bre­
tón y sus compañeros, á los que enviamos nues­
tro saludo de bienvenida.—T.

Buiz Zorrilla.
Madrid 15 (2 madrugada.)

(Recibido con retraso .)
El diputado Sr Muro se ha 

acercado al ministro de Ultra­
mar, Sr. Castellano, para ro 
garle haga presente al Sr. Cá 
novas del Castillo el testimo­
nio de su más profundo agra 
decimiento y del de todos los 
republicanos, por los elogios 
que tributó en la Cámara á la 
memoria de D. Manuel Ruiz 
Zorrilla.

Han marchado á Búrgos nu­
merosas comisiones de republi 
canos, con objeto de asistir a 
entierro y funeral del conse 
cuente político.—Perpen.

Madrid 15 (9 noche.)
Han marchado á Burgos los 

Sres. Labra y Azcárate, que 
llevan la corona dedicada por 
el partido centralista á la me 
moría de D. Manuel Ruiz Zo 
rrilla.—Perpen.

Madrid 15 (11 ‘30 mañana.)
En una fábrica de nafta, de 

Boston, ha habido una expío 
sion formidable, á impulsos de 
la cual se ha derrumbado gran 
parte de aquella.

Han muerto en la catástrofe 
veintinueve trabajadores

Perpen.
La Otero.

Madrid 15 (11*30 m añana.)
La célebre bailarina espa­

ñola, que constituye la gran 
atracción del París galante, 
ha s do procesada por las au­
toridades judiciales de la capi­
tal de Francia —Perpen.

Adquisición de buques.
Madrid 15 (11*30 m afim a.)

En el Consejo que los minis­
tros celebrarán mañana se 
ocqpaian de la adquisición de 
buques extranjeros, con desti­

no á reforzar nuestra escuadra.
Perpen.

Pignoración.
Madrid 15 (11*30 m añana.)

En la pignoración de los pa 
garés de Cuba,acordada por el 
Gobierno servirá de tipo el va­
lor nominal de aquellos y no 
el tipo de cotización en Bolsa.

Perpen.
La cuestión de Cuba.

Madrid 15 (11 30 mañana,)
Ha llegado á Puerto Prínci­

pe el general Martínez Cam­
pos.

El Gobierno ha recibido del 
Gobernador de Cuba noticias 
reservadas sobre la guerra, á 
las que se atribuye carácter 
pesimista.

De un dia á otro marchará á 
la Gran Antilla el trasporte de 
guerra * Alava» —Perpen.

El Congreso.
Madrid 15 (9 noche.)

En la sesión del Congreso 
aprobóse el artículo 21 del pre­
supuesto de ingresos con la en 
miendft presentada por el señor 
Ballesteros, oponiéndose á que 
los ayuntamientos se incauten 
de las fincas de los contribu­
yentes morosos con los muni­
cipios

Diósa por terminada la dis­
cusión del presupuesto de in­
gresos, que fué aprobado en 
votación ordinaria por 227 vo­
tos contra 12.

En votaeion ordinaria fué 
aprobado también el proyeeto 
de ley sobre renovación de 
abonarés de Cuba y por 221 
votos contra 16 el presupuesto 
de Puerto Rico, levantándose 
acto seguido la sesión.

Perpen.
El Senado.

Madrid 15 (9 noche.)
La sesión del Senado ha re­

vestido escaso interés.
El Sr. Cadórniga pidió que 

se envíen á Cuba fusiles Maüs- 
ser y artillería de que conside 
ra necesitadas á nuestras tro­
pas.

A propósito de su petición, 
promovióse un ligero debate 
sobre la cuestión cubana, in­
terviniendo en él el Sr Duque 
de Tetuau que censuró al Go­
bierno Norte americano por la 
conducta que sigue con los 
propagandistas filibusteros.

Perpen.
El general Daban,

¡ Madrid 15 (9 noche.)
Se ha embarcado para la pe­

nínsula, adonde llegará en bre­
ve, el exgobernador de Puerto 
Rico, general Daban.

Perpen.
Opinión de peso.

Madrid 15 (9 noche.)
El general Weyler ha ex­

puesto públicamente sus opi­
niones acerca de la campaña 
de Cuba, juzgando que es es- 
cepcionalmeute grave la situa­
ción de la isla.

Entiende ei general que fué 
gravísimo error enviar á Cuba 
al Sr. Martínez Campos, pri- 
mer&prestigiomilitar déla Res­
tauración, no existiendo en la 
isla todos los elementos preci­
sos para que con su pericia y 
arrojo pudiera triunfar inme­
diatamente.

Califica el Sr. Weyler el via­
je de Martínez Campos de com­
pleta frac; so, que debió evi-

acerca de la guerra de Cuba.
Perpen.

Primo de Rivera.
Madrid 15 (9 noche,)

Ha sufrido una recaída el 
general Primo de Rivera.

El estado del herido inspira 
sérios cuidados, opinando los 
médicos que si se presentara 
un nuevo ataque de disnea el 
desenlace sería rápido y funes­
to.—Perpen.

Noticias de la  guerra.
Madrid 16 (12 ‘30 m a dru gad i .)  

(U rgente .)
Acaban de recibirse despa­

chos de Cuba participando que 
ha sido atacado por las parti­
das de insurrectos que capita­
nean los cabecillas Paredes y 
Espíritus el lugar de Puerto 
Poblado.

Eldestacamentoque lo guar­
nece rechazó al enemigo obli­
gándole á retirarse.

En la acción tu fimos tres 
heridos, de los cuales ha muer­
to uno.—Perpen.

Vapores correos.
Manila 14.

Ayer jueves, salió de este 
puerto, con dirección á Binga- 
poore, el vapor correo «Isla de 
Panay», de la Compañía Tras- 
at ántica.—Fabra

P u e r to  Rico 14,
Ayer jueves, zarpó de este 

puerto, con rumbo al de Nue- 
vitas, el vapor correo de la 
Compañía Trasatlántica, «Bue
nos Aires».—Fabra.

Cornfia 14,
En la m - ñaña de hoy ha fon 

deado en este puerto el vapor 
correo «Alfonso NII», de ja 
Compañía Trasatlántica , sin 
novedad á bordo.—Fabra.

Nuestros fondos en París.
P a r ís  14.

El exterior español ha teni­
do mucho movimiento en la 
Bolsa de hoy, revelando las 
opuestas tendencias que se agi- 
tau en el mercado. Abrió 
67‘37, bajó á 66‘30, subió 
67‘12 y volvió á bajar á 67‘75 
y después de las dos de la tar 
de, se hacía á 67'12.—Fabra.

Cuba y los Estados Unidos.
Nueva Y ork  14.

«El Heraldo de Nueva York» 
explica de la siguiente manera 
la causa que motivó la procla­
ma del Presidente de la Repú­
blica de los Estados Unidos 
Sr. Cleveland, exhortando á 
los ciudadanos americanos á la 
neutralidad más absoluta en 
los asuntos de Cuba.
% El Sr, Dupuy de Lome, mi­
nistro de España en Washing 
ton, noticioso de que el vapor 
«Georges W. Cbilde» condu 
ciendo á bordo á los titulados 
generales filibusteros Roloff y 
Sánchez y un grupo de aven­
tureros provistos de armas y 
municiones, se dirigía á Cuba 
desde Cayo Hueso, se apresuró 
á dar cuenta del hecho al Go­
bierno americano, y entonces 
el Sr. Cleveland dispuso que 
saliera para La Florida el cru 
cero de guerra norteamericano 
no «R leicht» con la órden 
de apresar al «Georges W. 
Cbilds.»

Este buque logró burlar la 
vigilancia de los barcos de 
guerra españoles que cruzaban 
las aguas de La Florida y des­
embarcó la expedición en la 
costa de Cuba.

El «Raleicnt» fcampo o llegó 
tarse mandando antes á otro 1 á tiempo para detener en alta 
general por iniciativas del mis- j mar á la nave filibustera.

ques de guerra de alto bordo, 
después de las fiestas de Kiel, 
regresen á sus respectivos paí­
ses pasando por el nuevo ca­
nal entre el Báltico y el Mar 
del Norte. Dicho canal tiene 
una profundidad de nueve me­
tros (metro y medio más que el 
calado del acorazado español 
«Pelayo».)

El coste del canal ascenderá 
á ciento treinta millones de 
marcos, es decir, treinta millo- | 
nes más de lo que se había 
calculado.

Las fiestas de Kiel prome­
ten ser brillantísimas. Por las 
noticias que se reciben se pue­
de colegir que la afluencia de 
gente será enorme.

Jamás se habrá visto un nú­
mero tan grande de buques de 
guerra y mercantes como los 
que se reunirán en la bahía á 
a llegada del yate imperial, el 

cual, escoltado por los avisos 
de las escuadras, recorrerá el 
canal y pasará después revista 
á todos aquellos en órden de 
batalla.

Como ei puerto de Nyborg 
(Dinamarca) donde se encuen­
tra actualmente la escuadrilla 
española (excepto el aviso 
«Marqués de la Ensenada» que 
está eu Hamburgo para escol­
tar ai yate imperial en el paso 
por el canal) dista solo seis ú 
ocho dias de navegación de 
Kiel, podrápresentarse en este 
puerto convenientemente pre­
parado para las fiestas en el 
preciso momento en que el je ­
fe de la misma lo juzgue más 
oportuno, á fin de ocupar el 
puesto que le corresponda en 
la revista naval.—Fabra.

La caballería
P ue rto  Rico 14.

El vapor «Buenos Aires», 
que pasó ayer por este puerto, 
desembarcará en Nuevitas las 
fuerzas de caballería que con­
duce.—Fabra.

Bolsa de Madrid.
Madrid 15 (12 noche.)

4 0|0 interior contado. 67‘25
4 0[0 exterior . . . 78‘95
4 0[0 amortizable . . 79‘90
Cubas................... ....  99‘50
Banco de España . . 389‘00

CAMBIOS.
Lóndres, 9 J dias fecha 29‘45
Lóndres, 8 dias vista. 29‘30
París, 8 dias vista. . 17*03

Ejercicios —Al Sagrado Corazón do Josus en 
Capuchinas á las siete do la mañana. En Santa 
Inés á las seis y on Santa Ana y la Magdalena.

En ol Sagrario la devoción do la Preciosa San­
gre de Jesns.

Procesión.—Eu las Carmelitas descalzas y on 
lo Maudalona á las sois procesión cen S. D. M.

Rosario.—En la Catedral, San José, San An­
drés, San Ildefonso, á las ocho. En las Carmeli­
tas á las cinco y modla, y on las demás iglesias 
á ia oración.

Visita do la Corte de Maria.—Nuostra Seño­
ra dol Cármon, en la Catedral.

Llena está la Naturaleza de plantas, hojas y 
tant®9 agentes benéficos con los cuales la Provi­
dencia intentó aliviar y aun suprimir las dolen­
cias de la humanidad, poro el hombre tiene ojos 
y no vé—Bolamente do tiempo en tiempo algún sa­
bio dedicando su vida al estudio de los secretos 
de la naturaleza llega á aplicarlos en provocho de 
los quo sufren, y así lia sucodido con la Hamame- 
lis Virginios, planta indigona do la América del 
Norte, primitivamente empleada por los indios 
como un remedio para el reumatismo y toda en­
fermedad de carácter inflamatorio, tanto inter­
na como externa.

Gracias al sabio Dr. C. C. Bristol autor de las 
célebres Zarzaparrilla  y Oüdoras de Bristol, 
so tienen hoy á la mano on el Extracto Un­
güento de liamamelis todas las cualidades cu­
rativas do esa maravillosa planta quo por sus 
sorprendentes efectos ha merecido del vulgo ape­
lativo de Brujo  (Whict Hazel—Avellano brujo).

iQué licorl Ni la ambrosia 
que le iguale Eres muy romo, 
si no tomas el Quina-Momo 
y así lo podrás lograr.

Dd venta en todos los cafés y ultramarinos

[BRONQUITIS CRONICAS, ESCRÓFULAS
E X T E N U A C I Ó N  N E R V I O S Apor «xoe.o do trabajo 6 de placero» 

CURACION CIERTA por ol uso do la

Perpen.

a r i c o y f ^ r o
Con el presente número recibirán nusestros 

suscritores que lo sean también á Blanco y Ne­
gro, el núm. 215 de esta preciosa revista, y cu­
yo sumario es tan interesante como ei de los nú­
meros anteriores.

—-------- <I&3> --

Sección religiosa
Santos de hoy.

San Aureliano, obispo.
Cultos para hoy.

Jubileo de las cuarenta horas.—En 
Catedral.—Se manifiesta t  las seis 
oculta á las siete.

Misa cantada.—En las parroquias á las ocho 
y media. En la Catedral i  las nueve.

Misa mayor.—Eo la Catedral á las nueve y 
media y predica el Sr. Canon'go Magistral.

En la Magdalena á las once función con asis­
tencia de los señores Párrocos y predica D. Ma­
riano Maeso.

En el Angel Custodio á las once función y pre­
dica D. Francisco Medina,

E i el Sag-ario, San Justo, Santa Ana y Santa 
Escolástica hayraisa do una.

La novena de U Santísima Trinidad en la Mag­
dalena. á la o-acion.

F o s fa ta d a  y  A r s e n ia d a  
Bajo su  influencia la  tos y  la  opresión dism inuyen,

I e l ape tito  aum enta y las fuerzas vuelven o tra  vez.
¡ H E N R Y  M URE,en Pont-S'-Esprit(Francia)

V K N  T O V A S  LAS FARMACIAS. ü
¡¡Pérdida.

El dia del Córpus se extravió uaa pulsera de 
oro, en el trayecto comprendido desde la calle 
de Mesones al Sagrario, pasando por las de Re­
yes Católicos, Mendez Nuñez, y travesía del Za­
catín para entrar por la Sacristía de la refe­
rida iglesia.

La persona que la haya encontrado y quiera 
devolverla á su dueño, puede prsentarla en la 
Adminisfracion de este periódico, donde se le 
gratificará.

Academia velocipédica
Plaza de los Campos,

Máquinas para niños; y para señoritas á horas 

Compra, venta y alquiler.

Pérdida.
Se gratificará á quien haya encontrado una 

cartera que contiene tres llaves, dos cédulas 
de vecindad y varios recibos, extraviada en la 
Plazs de Toros, si la devuelve á su dueño don 
Francisco Guevara, placeta de Sánchez, parro­
quia de San José.

Para las carreras de caballo**.
Se alquila una cuadra con nueve pesebres.— 

Jardines 20, darán razón.

í3e vende
una casa nueva, coa agua abundante, fuente y 
pilar, con 14 habitaciones, que renta siete reales 
diarios. Se da en un módico precio. Darán razoa 
estanco de la Mariana.

Se venden
varias casas de antigua y moderna constricción. 
Podrá informar D. José Marín, Correo Viejo, 8.

Carreras de caballos.
C, El despacho de billetes está situado en la 
Puerta Reaal papelería de D. Francisco Lope» 
Pericás, donde se pueden hacer los encargos da 
localidades:

la iglesia 
y media y

Ptas. Cénts.

Palcos para las dos tardes 50 »
Id. id. una sola tarde . 30 »

Sillas sin distinción 2 50
Cocha de dos caballos y un co­

chero 10
Id. de uno id. id. . 7 50

Ginete con caballo 5 »
Entrada de cuadra 5 »
Entrada general 1 » ■

Toda localidad que exceda de uua peseta pa­
gará diez céntimos de timbre.

—------------------ ---------------------------------------- «naca, t

Cartera Oficial
El tiempo y la tem peratura.

Segua las observaciones practicadas el 15 en 
la estación meteorológica de la Universidad, al 
altura del barómetro á las nueve de la mañana 
era 705 5n milímeros, soplando el viento d» 
Este, hallándose el cielo despejado y pudiéndose 
pronosticar tiempo bueno.

Df.sde las nueve de la mañana de ayer, á la 
misma hora de la de hoy, la temperatura máxi­
ma del aire á la sombra ha sido de 25 2 gradoa 
ncetigrados y al sol de 36ll .

La mínima en igual periodo do tiempo fué de 
14'5 sobre cero en el termómetro cubierto y do 
11‘3 sobre cero al aire libre.

A las nueve de la mañana el termómetro tipo 
marcaba 2L3.

mo caudillo de Sagunto.
l’or último afirma el señor 

Weyler que con más previsión 
y energía en un principio de­
biera y pudiera haberse bofo- 
en do en mes y medio la insu­
rrección de Cuba.

Estas declaraciones del se­
ñor Weyler están siendo muy 
comentadas.-—Perpen.

Telegrama desmentido.
Madrid 15 (9 noche.)

El ministro de Ultramar se-

Entonces el Presidente de la 
República creyó llegado el ca 
lo de dirigir la proclama á la 
nación de que oportunamente 
se dió cuenta por telégrafo.

Fabra.
Juicio de Zorrilla.

P ar ís  14.
«El Fígaro» hablando hoy 

de la muerte del Sr. Ruiz Zo­
rrilla se expresa en estos tér­
minos: «Era el único hombre 
que hubiera hecho posible en

ñor Castellano niega la versión España el éxito del movimien 
que ci euló ayer de haber re- to republicano.—Fabra. 
eibido un telegrama reservado : 
del general Martínez Campos 
con impresiones pesimistas

La fiesta da Kiel.
Berliü 14.

Es posible que algunos bu-

DON MANUEL DEL SAZ,, propietario de los almacenes EL CANDADO, lia 
regresado de su viaje, habiendo heoho grandes compras sobre los artícu­
los á que en su negooio se dedica, y sobretodo en las marcas de privilegio; 
pudiendo ofrecer á sus numerosos parroquianos un extenso y variado sur­
tido á los preoios más económicos. G

Bíeieletas para carreras.— traamt n . i Bicicletas para carreteras.
Muebles do rejilla 

Colohonetasmetállo*»
Camas de hierro 

maqueadas y  dorada*

Batería de cocina
Máquinas do sulfatar 

viñas y frutales
Bombas doble efecto

Inodoros ó retrotea
Tubería do hierro

Id. de plomo.
Cemento Portland 

y romano.

Tolas metálicas 
y de seda.

Molinos de café.

J

Herramientas para 
oarpinteroe, torneros 
ebanistas, hojalateros 

y  demás fábricas 
en  general.

Cocinas económicas

Básculas y pesas. 
Baños de aseo.

Chapas hierro dulce 
Idem de zinc. 
Idem de latón.

Idem de plomo. 
Idem metal blanco.

Alambre para parrales 
Columnas para Idem. 

Hoces y cribas.

Clavason para zapaterías, muebles y odiríoios; tornillos con tuerca y  rosca para madera; 
cerraduras de todas clases; fallebas y  bisagras y  un completo surtido  en hierros y  ferrete» 
ría, desde lo más bara to  a l nikelado más fino. C

$  fábrica de herraduras y olavazon forjado con hierro al vejetal, calidad superior.



El Sol,
a  U M i S a E  D t j  ü K M A U i i

L.LUOULJ1 -IIJ -  [■

El So!, » '

para hacer compras y  encargos en p e r o s  para trajes fie señoras, de caballeros y todo cuanto se desee 
en tejidos para casas y  familias, el comercio trien surtido y con precios sin competencia

U k É  E L  S O L ,
V

P A R A  E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

S Á N D A L O  P 1 Z Á
M i l /

al qv^o.presento CÁPSULAS do SÁNDALO mejores que las del D r. P lzá,
'do ufírc'elonft. y que curen mas pronto y nulidil monte todas las FNFKKMli-
DADES URINARIAS 10 años do éxito. Premiadas con medallas de oro 
en la Exposición Universal do Unrcolona de 1888. Unicas aprobadas y reco- 

londadns por las Reales Academias do Barcelona y do Mallorca; varias 
orporacionea cientillcas y renombrados prácticos diariamente las prescrl-

ipeudadfts por las 
corporaciones cien
¡ben, treedneciondo ventajas, sobre sus similares: — Frasco, 14 re’alos. 
FARMACIA DEL I)r. FIZA, PLAZA DEL PINO, N.» 6. — BARCELONA 

y, principales de España y América

é  m ®  r n ' m m o  b ©

..M A C EIS  JOS,,. ¡
Sigue la  rebaja de precios, de G ran consideración en algunos ar- ¡ 

tientos, por la necesidad de tener que reducir >\ metálico una g ran  | 
p aite  do las existencias do esta casa, por haberse disuelto la  Socie­
dad que la constituía.
Grandes surtidos en Holandas, Lienzos,

Mantelerías, Percales, Satines, Batistas,
Colchones, Colchas, Camisetas, Calcetines,

Medias, Pañuelos, Corsés Santos, Cubre-corsés, 
Tiras bordadas y Encajes de todas clases.

Especialidad en géneros

PARA EQUIPOS DE KSVIA. ROPA DE CAMA Y MESA.
Precio fijo verdad, sin com petencia y sin molestias p a ra  el comprador. 

Se m andan m uestras y encargos dirigiéndose á Federico Ortega.

P l a z a  d e l  C a r m e n ,  1 5 ,
(entresuelo de la casa de Agrela )

E S T O M A C A L  M A I T R E
PREMIO DE LAUREADOSiDE FRANCIA

Cura las dispepsias, acidccos, ga­
ses, ote., y corrigo las malas digestio­
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han abusado 
do picantes, ó bien tienen ol tempe­
ramento muy nervioso, acostumbran 
á padecer dispopsias. Tienen la lengua 
sucia, van estrilados, no encuentran 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes do comer 5 bien moles­
tias al hacer la digestión, en cuyo 
caso so les bincha o^ vientre de vien­
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación en el Estomacal Maitre, 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti­
tuto < Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

o m m m iM ú M Q m m Q  m¿> oH O H oaoH oBO H oiofioí

Chocolate’eí3 ca

C A F É S .  -  T E S .
Casa fondada en 1800, B a rce lo n a . Recompensa industrial.

Los chocolates de esta gran fábrica universalmente co­
nocida por su gran elaboración, son los mejores y más pu­
ros que se conocen, pedidlos en todas partes y evitar las 
imitaciones.

De venta, en todos los establecimientos de Granada. «

SIMIENTE.
•tfSSíKBSSb

Preparado especial para combatir con suceso 
Los Estreñimientos, Cólicos, Bochornos y las Enfermedades del 

Hígado y de la Vejica (Exigirla marca lie «la Mugcr de 3 piernas»).
La 1 frQH Una cucharada por la mañana y otra por la noche La

Cajita 1 01) en la cuarta parle de un vaso de agna ó de leche 1 3U Cajita

T A R I N ,  Farmacéutico de trn Clase, ex-interno de ios Hospitales 
PARIS — 9, placo des Po tits-Péres, 9, y  todas las farm acias

Túnica-genitales ilel DR. MORALES.e
Célebres píldoras para la segura y coas 

pista curación de la

IMPOTENCIA torrea y esterilidad. 
Cuentan 27 años de éxitos y son el asom­

bro de los enfermos que las emplean. Prin­
cipales boticas, 30reales caja, y se remiten 
por correo á todas partes.---Boctoy So®» 
lee, C am ina , z «, Síadrlfl.
* Eu Granada, farmacias áe Gómez Jiaat- 
B8Z v d« Ortiz Pujazón.

6t*tf***& t*tt**>
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L a  S a i s »  f  E l  F e s i x  I s p a ñ a l
«COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS. ■ 
¿domicilio social: Madrid, calle OlóE&fla, 

116®. i  (Fmoo de Re-esleta,) 
O aran ttu :,

Cantal testal ebetive.•—Bew eilleeos Se 
• peaoUs. ■«

Primos y reservas.—Cuarenta y áw milis 
aca, ochocientas treinta y nueve mil, h . 
tccientaa cuarenta y siete pasetoe, 

feta l: Cincuenta y cuatro millones, oche- 
«tantas treintr -  nueve salí, sotecieitai 
m ren ío  y siete pesetas.

80 ññon d« existénei«.
IfigwM oeatra iaaoadts*. .

Ksta gran Cota pañi a nacieBJbl central» 
segures centra les riesgos de incendies, o 

El grnn desarrollo de sus eperndenté 
acredito lo confianza que inspira ol púMlee, 
habiendo pagado per siniestros desde si afie 
1864 de su fundación, ln sima de poesías 
cincuenta y seis millones, doscientas veinte 
j  seis mil trescientas- aleta, cea setenta j
¡dote c é n t i m e ® , , i  .■

S®sraroi uebre la vida.
En este reme de segares contrata teda

«tafia de combinaciones, especialmente las 
de vida entora, Dótales, Rentas de eduea* 
cien, Reatas vitalicias y Capitales diferidos 
4 primo» más reducidas que cualquiera «4»®
Compañía.

Oficinas, Olózag», nú». 1, pasee da Re­
coletos, Madrid.—Subdirector en la previa- 
cia do Grasada, D. Rafael da la Cruz Que­
nada, calle da Santa Teresa, núm. 1.—En U 
misma casa están las oficinas de la Comisión 
del Banco Hipotecarlo do España y las áe 
la Banqne Transatlántico, de las ca&kd (M 
también apoderad*. ^

d PREPARACIONES
DE

GONZALEZ PERALES
1 Farm acia San Gil.—Granada.

Rusmaria.—Se emplea en las dismenor 
reas, menstruaciones difíciles i dolorosas, 
en las amenorreas 6 falta do periodo mens­
truo, en los retardos del flujo mensual, en 
las Blenorragias ó flujo excesivo durante las 
reglas, en los entuertos y en todos los tras­
tornos de la matriz en que predomina el do­
lor.—Frasco con instrucción y caja, 6 rs.

Polvos an tlgastrálg loos.-D e segures 
efectos onlas gastralgias y calambres del 
estómago, en las dispepsias, representada# 
por asedias, flatnlencias, digestiones diflei 
los, vómitos, pirosis, etc.
¿Caja con 24 dosis, tres pesetas.

t + 4 + H H + í+ H '

T A L L E R

DE F, TEJADA DE VIDEGAIN,
premiado en varias Exposiciones y profesor 

de la R. S. E. de Amigos del Pais 
* icio de mérito y profesor de L‘ Compañía 

d‘ decoration do París,

Especialidad en decoraciones de 
teatro  á precios baratísim os, hechas 
por nuevos procedimientos, g a ra n ­
tizando su resultado y  duración, 
decorado de habitaciones desde lao 
más lujosas h as ta  las más econó­
micas, dorados, bronceados, im ita­
ciones á m adera y  piedras, óleos, 
acuarelas, tem ples, transparentes,U<V í l 0/0 j l/JL UliOjJtll Vil LÜOj
retratos, flores en te las , m uestras y 
toda clase de letreros, etc. etc. 
Dirección: F . Tejada do Videgain,

Puerta de los Carros de Santo
Domingo, 2. G ranada. . •>

-------- -— ------------------------ ------- — ¿ 1  y

k  c u  11 mi
i  Restaurant Granadino.
1 POí̂  6 REALES, 
fj Tres platos abundantes y  varia- P  
© dos, media botella de vino, pan y O

postre; además se sirve á la ca rta  P
2  ó sea por raciones; se adm iten abo- 
Va nos de almuerzos y  comidas á  pre- 
ñ  cios sumamente económicos.
- N ota.—So sirven banquetes to­

da clase de encargos de cocina y 
repostería.

Las
Personas que conocen las

PILDORASd'DEHAUT
D E P A R IS  ,

, no titubean en purgarse, cuando Jo 
necesitan. No temen el asco ni el cau- t 

sancio, porque, contra lo que sucede con 
los domas pui'áantes, esto no obra biensino cuando so toma con buenos alimentos
y  bobidas fortificantes, cual el vino, el cafe 
el té. Cada cual escoge, para purgarse, la 
hora y  la comida que mas le convienen, 

.según sus ocupaciones. Como ol causan t 
* cío que la purga ocasiona queda com­

pletamente anulado por ol efecto déla * 
buena alimentación empleada,uno¿* 

se decido fácilmente d volver^
á empezar cuantas veces

sea necesario.

Retratos con colorido
por un nuevo procedimiento 

que acaba do poner en práctici»

D. José A yola
------- (PADRE)

fotégrafo dt S. M. y  premiado 
en la Exposición.

F uerta  Real,, aíra . 3, 
(frente á U fonda de la Victoria.)

> HERPES ■
> Curación de todas sus manifesta- '
> ciones, tanto internas como externas, , 

con el Antiherpético Glover. El her-
' pes es una enfermedad muy común < 
j en España, mayormente en aquellas ,
' regiones cuyas aguas son fuertes. Mu- 
l chos lo heredar le  sus padres y tie - •
> nen granos, p: azones, caspa en l a , 

cabeza, granulaciones en la*garganta,
> manchas, costras en los conductos de
■, la nariz y oidos, y no pocas personas, , 

molestias en las partes genitales. El
> tratamiento debe ser interno y diri- ‘
, gido á modifirar las condiciones de la  , 

sangre, lo cual se consigue con el An-
\ tiherpético Glover, 4 pesetas en las ■ 
v boticas. Va por correo ’ ¡
1 Madrid. Consultas al Insmúriío Au-
> det,®Alcalá, 72, duplicado;—Venta <¡ 
y en Granada, Ortiz Pujazón, San Je -  . 

rónimo, 13.

D E P U R A T IV O
Cura los malo» linmores de la san 

gre. Comienza á produi ir sus tfeetu: 
álas veinticuatro horas de su empico 
El mal es descartado del cuerpo poi 
la orina, la que cada vez es m..s lin* 
pia, clara y natural. Todas, aquella 
personas que lian padecido sífilis 
herpes, venéreos, reumas, grano 
flujos, caspa, dolores, etc., deben ¡ 
riíicar la sangre cnipleando el D< y 
rativo Moryton. Este remedió j)ut ■ 
usarlo todas las personas, incluso 
niños y durante.el tiempo que quu 
ran, siempre sin peligro. Los resu. 
lados son evidentes en todos los ca 
sos; 4 pesetas.

; y demás boticas. Va por 
correo. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72 , duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró­
nimo $  3. 0

G A R C IA  • Y  S A N T A  CRUZ,
—o( G ra n a d a . )-f—

Bazar de camas, cunas y colchones metálicos.
H I E R R O S ,  A C E R O S ,  P L O M O S ,  Z I N C ,  L A T A S , E S T A Ñ O .

¡Ê á-Torica. ¿Le Á e n a d u r a s  y  c la v a z ó n .
BATER IA DE COCIDA.

Cribas, Tejidos metálicos, Cedazos.
ARTÍCULOS PARA CONSTRUCCION DE CARRUAJES Y EDIFICIOS.

Bonillas, Herramientas, Básenlas,
CUBOS, BAÍTOS, TILTA.S, IOTJCBBAuS.

C O C I N A S  E C O N Ó M I C A S .
Cementos y  B aldosines.

P rec io s  s in  co m p eten c ia .

S Í F I L I S
|  Cura cierta en todos los períodos 
l con el Antisi /¿tilico Covper 4 pese- 
» tas .frasco.
t , y demás boticas. V a'por
j corroo. Consultas: Instituto Audet, 
) Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Ven- 
\ ta  en Madrid, Ortiz Pujazón, San 
|  Jerónimo, 13.

. - * r • ¿ " f c
.1)1 A  H E  r  10B : I

(Azúcar en la orm;i). !í: fennódad cu- jj 
rabie con c! .la uhnb-t/ct> Murroy. «j

• l-iacc disminuir el azúcar todos los 4
dias, calma d  íaimbrc, la sed y evita ¿ 
la dqjjjuiiL-ua u : I pc.M.‘t:ió i

cólicas. Va por co- i 
‘ rreo. Consultas: Intitulo Audet, Al- jj 
. cala, 7*2 Jnp!i,<uio. Madrid —Venta «¡
* en Granada, Oitiz Pujazón, San Je- *>
:* rónimo, 13. ,

•••*• .m ..}hM «******* s 
t i YTYYTVYVYVVV VfYVTYYYr

B L E N O R R A G IA  
Flujos uretrales, -  Gota m ilitar.:

CUItAOrÓN asegurada, pronta, ' 
radical y exenta de peligro con el An- 
tiblenonúgico hiel. En ninguna oca- 1 
sión esté remedió deja de producir' 
efecto. 4 pesetas. •

tr y demás boticas. Va por • 
correo. Consultas: lustiluto Audet, i 
Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- ■ 
ta  en Granada, Ortiz Pujazón, San • 
Jerónimo, 13.
.u á á a a a á a á a a a a a í .á a á á á á á '

Este uusv» síntoma de ilntninacios 
»» el más fin* y bonito que hasta hoy 
se conoce y permite por lo barato qne 
e», estar al alcance de todas la* for- 

B tanas. .abo* «1 .<
Hora» de trabajo y despacho, todo» 

?«* dt»í», aún cuando esté nublado ó 
llueva, do nueve í  cinco.

Sr.pecialidad er retratos ínstanU- 
neos para niñea. 4  •„

11- i i-■ ii*‘ 1 fc-iiíuiQy 11

iiiicras aniiscDiiCíis del Dr. Aufliit F
\curan  ia tisis pullnonar y los .catarn.is 1 
\ crónicps dol¡pocho. C a l m a n  la ton,
5 modifican la  expectoración, quitan 
D la fatiga y despiertan el apetito. 10 
jj pesetas caja en las buenas boticas.
5 Madrid, ' Consultas, Dr.
[ Audet, Alema, 72 duplicado. De dos 
| á  cuatro. Venta en Granada, Ortiz I 
|  Pujazón, San Jerónimo, 13.

. REUMATISMO S GOTA*
1 Los dolores articulares, miiscula- j 
¡ ros y neurálgicos que caracterizan las ! 
f crisis reumáticas y gotosas, se curan ¡ 
i á las .pocas horas con el A n tirm m á - i 

tico Éeyéser. 4 pesetas j
y demás boticas.; 

Se mandan por corroo. Consultas: 1 
. Instituto Audet, Alcalá. 72 duplica- i 
l do, Madrid'. Venta on Granada, Or- ) 
I tiz Pujazón, San Jerónimo, 13. •*> 5

COMPAÑIA DE S U C IO S SOBRE L i VIDA,
E stablecida en. 1710.

Los asegurados en España pueden considerarse completamente tran ­
quilos respecto á sus pólizas en fuerza por gozar do condiciones de ga­
rantía que muy pocas Sociedades extranjeras lian querido dar á sus 
clientes.

Estas son: La Sociedad STJKT está legalmente autorizada para traba- 
bajar en España y en garantía de sus pólizas en vigor tiene deposita­
das en poder del Gobierno un millón de pesetas.

P e s e t a s  ± - 0 0 0 . 0 0 0 .
Aparte de la tranquilidad que este depósito debe dar á  los asegura­

dos la Sociedad les ofrece una seguridad indiscutible según bg puede 
ver por la siguiente cifra:

l.° E l capital desembolsado por las acciones de 
la Sociedad...................................................... Pst». 9.000.000

2 .° Los fondos de seguros que ascendían en 31 
Diciembre de 1893 á ........................... <. . » 67.036.786

3.° Las reservas y  acumulaciones......................... » 1.067.204
4.° El capital no pagado todavía por los accio­

nistas de la Sociedad..................................... » 16.000.000
Total pesetas...................... > 93 103 99©

_ Esta Sociedad reparte entro los asegurados 80 por 100 de sus benefi­
cios líquidos cada cinco años y lia devuelto á  bus asegurados durante 
los 84 liños últimos un 36 por 100 de las primas cobradas en cada quin­
quenio.
La opcion á la forma de recibir el dividendo existe en cada quinquenio.

PERSONAL EN ESTA PROVINCIA.—Banquero: 3>. G ustavo Gallardo. 
REPRESENLNTES-' X). José Sánchez Gwardiola, D. A gustín  Ñ uño Tenorio 

OFICINA,■r— C a n e i a  G fe n .il, © 1 .
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Al por mayor.—Sres. Vicente Ferrer y 
Compañía.—Barcolona.

Se vende
un estrado y un rep'Stero. Post:go del Tri­
bunal, núm. 9. darán razón.

Unico aprobpdo por 
la. a  c  a  o  e  iva i  a  d i
M E D I C I N A  D E  P A R I S

para curar Anemia, Pobreza de hSangrep luioresie Estomago. - 5 0  A ñ o s  de Exito 
IiiirirlafirmaQUEVEHNEiel Sollo da“ i,UNION do» FABRICAKTS".— Paria, 14, r.Beaux-Arft»

l ’R IV IL F .G .I O  D K  I N V E N G l O N m m \

¡GRAN ÉXITO!
Á L O S  V I N I C U L T O R E S  Y  A G R I C U L T O R E S .

AZUFRE LIQUIDO CONCENTRADO
dol

HDoctor T. P E B E Z  COE^TI^T^L.

o  Privilegio de invención. ©
Contra todas las enfermedades do la vid, rem olacha y toda clase 

do-insectos del arbolado, hortalizas, oto. ote.
2 pesetas frasco.—vSo componen 15 litros de agua curativa. 

Depósito en Granada,: Establecim iento do ’D José Molina Roldan, 
(Almacén del Negro) PESCADERIA.

Pídase prospoot'o para el estudio del infalible privilegio qu 
ceñios al público garantizando sus resultados.

I  p  hT v  11 ; f g  i o n  iT T n v  f  n  g i o n

i

le ofre- ®

« 3

D i n e r o  p o r  a l h a j a s , ®
calle ' de San Isidro, núm. 2, casa de 
préstamos «El Teléfono.» Operacioneo 
a i 2 por 100 desde 100 pesetas á 1 .000. 
Desde esta cantidad en adelante á pre­
cios oonvenoionales E sta  an tigua y 
acreditada casa de préstamos e s la  qu<j 
más dá y menos intereses lleva. Ven­
de en pública subasta 4 los doce meses' 

GABINETE RESERVADO.

e>®c»©a©®G®a©&©o®®©90«®©©»

•  U  MEJOR CERVEZA DE L i CRUZ, g
¡ Centro para su venia. ®
¡ IIBREROS, 6. g

Ama de cria,
primeriza para casa de los padres.—Da 
rán razón, Mesa Redonda, 10.

ZURCIDORA.
Eu toda clase de ropas, con prontitud, 

lerfeccion y economía.—Darán razón, So­
arillo de Gracia, núm, 18.

¡( > c a s i o n !
Se venden toneles, «Fiaia», prensa do 

mosto, filtro, caldera, báscula y armadura 
de emparrado á precios sumamente módi­
co os.

Posada de San Juan do Dios, Granada, 
darán razón.

Se vende
un estrado, monas do centro y cómodas y 
butacas do todas clases.

Damasqueros, 7, darán razón.

Almacén de muebles
de

EDUARDO M ARTIN.
Cárcel Baja, núm. 32.

Gran surtido en muebles de lujo y  
económicos. ■

Se vende
un repostero de nogal y un lavabo.—Fá­
brica de jabón calle de Navarrete, 
razón, de ocho á seis de la tarde.

darán

¡ Pastillas antisépticas ilel Br. A n ie l i
Ú tiles á los cantantes, oradores, ’

. eclesiásticos y enfermos tle la larih- í 
• ge. Eficaces para con i bal ir los cata- \ 

rros.de la giugánta y recobrar el tim- ' 
brede la voz. 4 pesetas caja

y demás ,
botica»». Consultas: Doctor Audet, j 
Alcalá, 72 duplicado Venta en G ra­
nada, Ortiz Pujazón, San' Jeróni­
mo, 13. '■ ' 0 ': I i ñ l r

liráuulos rG'staiiratlovss liomconfitlcos, |
Unicamente para curar la i ñipó- í 

tencift y las pérdidas scmiiudi-s. Ab- j 
soluta ilion te inofensivos. Resultados ( 
en pocas semanas. Estos gránalos j 
tienen por objeto entonar lar-partes j 
genitales, sobre las cuales tienen ( 
marcada acción electiva. Obran tanv | 
bión sobre el cerebro y la médula es- j 
piñal. —Las. personas resentidas en ( 
sus órganos de la generación por abu- ( 
sos ó edad, hallarán eñ el emploo de ¡ 
estos gránalos una verdadera restau- i 
ración de fuerzas. 4 pesetas fraseó en j 
las botica? U O lT
Va por correo. —Venia on Granada. ¡ 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. ,

Portera.
Con los mejores antecedentes y referen­

cias se ofrece para dosempefiar una porte- .......„r ._r ................
ría, una mujer casida, y con una hija. Su (tica, un mostrador con tablero do piedra 
marido, que es también persona de con- una cortina de corredera y un carrillo dé

Se vende
un andenaje apropósito para tienda ó bo-

fianza, sabe leer y osriebir.—Darán ra/.on 
on la Administración de este periódico, Be­
yes Católicos, 8 , principal.

mano, todo en perfecto estado y en precio 
muy arreglado.—Puede verse, calle Hor­
no del Haza, 22,


